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D141.Y A MEMOB:4:'1tE't.�
u
q t'-rt' de Ar';';["e' 'D'8fl0l1,'tl·lfil'�· ve�?'á�do 4Q '¡¡alecithe?'t� (iq, sr,' Do,m¡n�os

,

'

., ',J., " '

,,: " U 1\: ,I;, C;:ule}r.°2 o �"n�mrr�s� te)sta�oç do ,H.O)�:',>
i

• t •• \
\ •• .. r

, ."' il'assou o 6.° aniversario da p,'ocI.ama- ,

I, '"
'U '1. 1 .' � I, piral da, �l�eplc.Qrdla."dt:'l Raro e: f'}Rsso -

"A proclamação da R,epubhca fQI, cida ''rÇ!�resentante', das ÇlSplrarO.es ç�o.,Gi'-! �epubl,ica �)ortuguê��:)' ::,\ ;i. ,,�;;"; .. j'7 ' "',' .¡

',.

, .. ;�:,:, '¡_¡':'�>:)'I,' ;, pr�t�do am�g.o� . .1, '",i' ,:. _. :i'"
s�bret��o, �ma �firm��ao. da, e�er- l?ortuguesas; executando com mte- ,A.coniemol·pf,Q?)¡dt;sta dara¡ ���I:1�l?r'Çlv�? ' IFfec�... ae-se ...h:\ oe, Porito; re,v:er-; ésa1rñuaJa�\l�at'� .expressâo.dos nossos

gra nac1(�nal, a Republica significçu, J,lg.enqa�' ..,.�ntre obstaculos por ve- ench-e se1?lpre 4,e"lttbf¡O.qs�1Jtr,¥adeZ1'os,4e�.
. teod� ft p .. ¡)�hl�to e�, faVOI" ,

PI - • ,.��h3 ..!ii ,,_, ,;.,,' �', '
, ):

para muitos que para o seu adven- zes, poderosos, o plano traçado. m.ocl�Cftcn, .CJ,ue 'c_olltf.a,m :,n{l r,ed.eriprO",da' .
da�:��I.,� Ve.:���b,�· ":' , ;�'. f�,��--:::r---·' I;

to em nada �1��5=ta.men�e c:.O?trl�.Ul- .Começada a revolução na ordem I p'af�z,a pela,Repub/zc,a� .' 'v' -. .

",¡It �" , ,
" . ..,., ¡." ",' daCI8�a'�e"f'pf,l)n'xœana(t 'a�':·PQr.tu!Val f ' ,

'�ram, a possibilidade dé uma, espe- ju�!q��a ",Pel:a ..pu�l.iC'<w-ã'o das amo- ��¡l? �o��:Jest,a� �¡st¡olld�,sa.�.nem e)as,! ?o� ofim �e.de�env(}l�e! a:A�le. De�'
',f)'} ":)�,.) J ,Q� .,'1

. '! ,', '\fÓ, n=:
rança fundamentada na marcha ravels lets de familia 'q'ue protegem.

se <,aJustai zam, a ,epoca, .�e tncet 1.H.,1 ,q�(! p()ratlva em .[ oriuga], .realisar-se-ha no
.

.

ascen�ion:1I' de nacionalidade para a mulher e os filhos dig'nificam o lar at7"l1;'�SdSal!12s� ,matS !z01!�e. f!fj�!itos�d�, Cl�}S- )lorto uma �I:anqt},t'xposjção .de trabalhos ,':Esiác�b¿'j�Jªde c0l1seghi6 á' sen . pedrdo '

" n ),'7.'1 .. � .,' '[.iI'f ,'/' mo ,e am¡lls,ala Sbom cacao e11£1'e
L t

',' li"')' d' q;ue"'Slla' E�:·)oMiõis�rodo Foln'eôtó vi�{
arios destiÍ1o�:hÓ ué�p:�rt.?'f.�da�n�o.�-.; '!ib��t�m ,?,. ho�e,�� '?e�I�.r�qa a¡:��2 os qúai� �andá' a' ¡us!¡'çá q�e 'se e�1wr:.el:e .�r I.S lc�/s(¡.,e:n ,q,�e to �s, os �a mos, e�arte sj¡'ãk1é' as ter'1nas'dá' ClirÍa, 'omlê se ¡ �prôje- "

Ç�l�t �'tt���r�:�_pas.' f:?r?!u'l)4�S 5,a,Wa¡ p;r,e,[haS�;;t ,ê\? ,p9�¢r: ,�lvll ���� "dê- ,a¡ ��.trzgtJfff. ¡ r:�soluç:ao ,:10 Gov�r;zo ",Pdr;- .alpJ¡catJ� st. f�i?(� r:J�t��n�,a,r '11'" etam grandes melhorameDtos tao to uo edi-"

da:?" �q,q9,naw�,:� gf�9de. �,�ça. po, r"7 �,reto�l�tde,:2o .dl! AQr.d, ¡qüe :;c<¡>lo,·,; ,l��u¡es,,;,py.es:�l_�:�p'o¡· ,.esse g_r��de.�hom. '!�_ Juntando ao tado artlstlco o l�.d� hu- f,ci�:�PW(j�'U\{ 'e�J*��leM,rii-épWr"dà':P��qu'es, �
..

I I c d
ae 6e1lí que e o sr dr .t1ntomo 'Jose de AI t d t d - Ca,mr\os de Sport',l·etc·¡•. , "I .', I � .'

tUQ'tlesa,. q'uei) p.0r,( apgos alilos I 11-, ,<:a O" �sta o Iileut,ro \ aCIma "'as ·,con- ., , 'd '-t'd' ¡ �d ' . r -" t' d ,maOt� ano, o 'pro ue o, a exposlcao re- , I;' I > ., ¡ "
.. '... r' ,-

�_, ,
"

. ,

�
" ..

!.\l, - , mel a no se" z o e que a quan la' e .'

" 'A S 'c' d'd' p
, '� d 'd

'

fi I' l

m10ôq ".'0
. mundO' ;com-'cQ fulgo:r da,. �'fissoes el estas hvres; numa plena' '.lânct>

'.
rIi.il'!escil.dos inscrúa no ontamell- verLel'�:a ,favor da LA mnulan.Cla ·Fl.o .t. da �úeBt�' '�'io a'ee;, «It rOPs�5a!l" ª 't'-' e � .. ()Tf"t],ga,"r

, .,' Ó '�f'
; 'do,'

" .'" "1' d'"
... . ".t d

'.

I
' .. .,

. . , SO'Cled de Port . ')Ja. C V .' '1
UI S IU ere sa por ao Il1lpor autes

sua'o r -·au ,a�i'e:,Cl,�ll�� o�·�:, rJ?-0�,-. ,a�tlv,l�a _e, esp_l.ntu�.; sern¡(éntrave�! 'to.. �o, mi,!!'f�'e1�io 1)·,in�e�idr;:'?a,.ala :CU-' l

, .i; ·a, .• �g���� ..
'

l?Z I

erme-', Ôl�ihd,rà'!Ile,o't'os,·¿.sp'era' Hue iSU� Ex�a o' Mi-"

trf1Jl�-�JT, I?0S,��1�� sP� 'U,n:t� VH<¡lh��-" qe .'A�:��Il,çn,éI;�,��sPe.c��,,:se,�hot�s:,(:fa m;mol"aça� ,ddi'anw�r-sa1'lO,dà ,RepublIca, lih_a;. "�).'�.' J,_ ,,�) �', 'l'"

i

� rli�i'to���O(R � �-Üi� visita �reé�nlí�ç�'lJà'o 'q:¡i'aoto .

dé. ,sap,�z, �e.¡)r�sHt¿F.a.q\ qM�_.:)�: op'�-, :Sq�/p'I¡e�.é}rq�a" d� :SU\�;. �'lsqNI�a'_é .(osse, este all�. ent���uea Cru�ada das,,· ?s trabalhos e�ostos serao d�v;�q.-4¡jsl ,�lj�l,ela ,esta�eJa ,serâ . valofl8��a,� � ,�ó�'el� � �
nha ao desenvo[v..mento mtegral doutrma, apenas co.m as leves res:'. bVv1ulh,��7t� /:�l' t�tgued�·lds crfi¡t,! detqlue esta n¡l��e.g,q,n..te�:i �eçç,Qe�: "., ';'.' .,,' ¡. P�.�s},p�w)eb��r�",¡i 109·vay,el l,n,lcla\iva ,ija!
,'�

1 '.' 'd' "d'
o"

T" f a: r
'
¡. � .. ,

" .,. ,;:' i ' ,ellemerl a>.�-eJ ec WI a e ap Ique a quan- �. I') . f·' '.' "';' . .:
.

,.' �es'gecJiv� einp'rJlza.
' )� .. ·'.1; ¡ •

(49., .. su¡l (J.:ctlVI .�, e.·) ,,�rn.;t�qa a � t:rlçoe� necess��tas para a.dereza tle: n9 r,eall�{ação ,da s'ua,beL[¡ obra h,(ma·· _,,�,O�r0{ t�t�I,mn}atu�a;)'pmtur�.� vl,tr�'8;', i: ,Ilt����. i" ¡"

prololl:gada .gLl�l1'ra coO? a, Espanha·, ca §9cle�ade,¡ç!Vl!; ;�. Rep,�bh�__a J,é1,IV- mt�rla. e p:at�¡ot�ca. .r.. ....',.. �e��! rppous�e��'Ttlta�' r��.n�eladó; Jotog,��� , r���; �'4a�e:·· '.' '.�' .. �'�:
,

'"

'� f ;1..) ,"

c�msol.ldada a, nO,ssa ),nJepe�den� ��o� a.:s!bazesda>,!�orgaQrsaç,Çlo."d9: " .
': .

",;,'. '¡. 'i . , f��" P\ço��avu,ra, ,po�es, C�lsal11,a, .preg:�- ,),�� �al� .ode' ¿i�ú�gÍ1h,�ñela ã J':a'�w�<:ia :
�" !llllda q;u�, i�!!sf�l��u�s de ,.P?S-, e��rclto, que, nao p,elo 'valor, dos .il�':o�r.? R A,M A L.lIO,:: "', t'. na,:¡boJI!ad9 �J;branco, bprda�o.a matIz,' A. If· j�le�a�jre, (o�aQl, 1d�r;ante a s:e\D�,n�;.
sessoes "q1:1;� ,act noss? d�no�ad() home.;ns.l. ,q�e .

O co�p�n�ám; mas "

, i.
¡,

.

,�. .'
,.

....
,

.. .', bo:r...dado�a; ouro, renda de brl'row, Aile�, fi,od a ,prç,�tqdos.. 0�seg�,19t�s s��?rr?�,:' >/1

esforço' qevlalll'os, 'Portugal pare- pel;:¡" es�assei, dos J1leJos,r'déra em _
� .J.\!�Pte acaba 1e e��()l�er n�� .seus, ren�a rtlna�elH;a,' moveis r,' trahalho'sl de i A um rapaz de 104 anos, que a tr,a;�a-.

",., ,.' ".",'+ fi-'.I'.l'd·.·
·· ..

·1 T
,¡ " '; o'i, ,. ,'c.' �£ ¡ .. Clepes, ,ouballdo'o,,,,,sdo�es'a¡eg,,asda fl. ,.

'P'<·· .

.,' .: ... " Ihar"com uma enchodeu umg..¡lpeprp.:.
· ce.:u }gnof�r ',um. a. na lua � e, sa - -raJouce as provas termmat1tes familia' ¢ 'aQ convivia d� qu,antos o esti- aot�sla:. dr;! cada ,u.ma d¢stas 'se'cções (, d'

, " ", 'l,'

r' f
' ,: " .,. I

vÔ o":�u..r�� Pf!i-i?��y i�Ín�.que d�mi:- ,da su� ülsufi�ien�i�,) q�r{ par:f\: �t��' 1n,Clva.m;' CÃ�t��iO Rama/ho, Ó, primeiro ha v�I'á� ¡��d4Ih,� �epr'�ta pafà o� p�úpeí':[i' ?lJ;;(�.t:�:I:r�l�::. o.::� ��a.i�"lI�:tl�ra �ocn"
nou Pomoal, a naçao �â�r;peçeu que� Im,pr.ova:v:els, quer ,co.mo ,ms- pmt01':4ecD,' ���r ,po,rtugués.. .'

,-',
ro prern�G � ll.le�alba d� cobre para o se, : . MaI]�el Vleg�s¡,::;�rrerwo, de,S,.; Bra�:

numa ,..modorr� .. anu:nçJ.adora .
de trum�!:1to ,de' defesaL':3: ofenSivas : Artzs:a dlSt;.lltzsf'�V, a sua'mode$lf·a gundo prell)lU.. FOlo-plOtura, pintura'á �.�.tA,If'()\,tl;l, e�tan9.R a'pesf9r5�Wl d,n!�

morle"J¡apena3 cortada,pelas estel": 'setllpre 'possiveis� i �as'a' actuação �nexc�dp!el; e a SUCl-lSZllcl?rzdade de:trans� pena, tar�o, H�c(j¡tolinha (tâlha geOTÍletfi-' !mlt�, :-c:bt!nto u-:l,h�: 9m, car,tuctlq P!t�aQ.
re�, corj'vul�õe;; poHticas da prim�i- de qllaLluer 'rÍiedida' de grande S\1- �ontano a(asta,..�m-no sempre do� cabo,t Cá), plroscultura. Imitação d� faían as e dlrr;Jt�". te�e . de." �ofrer' a a\l�pp��,çao ;90'

-; ,
. "d·' d: .1 .. 'I'v' ·1· :..t ;', ;,.,

..
'

.;.. '1 ,t�,lOS e eXlb/clOlllsta� que enx�meta m no, :
d. ·d' di'"

' ,'." '.' . ",;¡;'
�

2, "", ,ç ,ante-brf;iço lila t�rço InJerlor. �edICO�rO.
ra m.�.�a �, ,�s�/¡:.�o� -'t� i�(\ aua: ca,nçe;, lá .�ob,o P9��o d.;e Vlst� ¡�o �zmltado ,-mundo, artzstlco naczonal, onde ren a ,� �neZil.

,
ram ps dJ�. J. Sllva,Nobç¿ ,e �Iberto de'�

n,a SbCled.a?e.�?-� n�çoes, sem um fornen�o, J� na valqqz;¡lçf,lo,do palS" por t?djl;'; ,a� formaS,pl�QCUram. ¡�ga!·ts, eP�,r� c�d!l,uma dêst�s,�e�cões havera ¡8Quza,lp,élil_I,�.c;f!l S", B�az, qpe a�QPlPIi��)
c,?rpo de d(;>utr_l,nas que.O nor.teas- nas .rela:çoes ·externa�. ¡ dependJa cie e1Jldel��la; el� detl'lment? 10s que, ÇQ-

. medalJlê�·de cob,re -para o pnmeiro, pr�-·, :nhou, a, Faro ,o S,errepOo., ,
"

{ ;

Sff.� .. �Se,; o,s dirig:entes, alhe�?os do essencialmente do".sárieamento'das .mo g!fll�'�to 'If..a.r,:li.!,!'k,,,,-;:%'i retraem! s�"a/as- mIO.,., Alêin. destes vrémi'Os, haverá um ' Uma rap�rlga de 7 ':anÇls, �e()�gln� d9

sentimento' ·naéi()¡nal;, ao acaSQ dos finan.ças que dá monarquia herda- td·am,. Ch.d?S, dte 11010 perante o 1Jlde�rzsmo Grande dIploma de honra: para todo
CaQIlO¡ b,�¡t!O da, Ar�bla, F3mdo; sOdbre

d. 1
\.

, ..'. ,.
os ·«al'1·ZVtS as.» :}. ·b.lh'

,

..
'

",
. ". , .". ! uma.�"ta qa¡�COlJ1 .!UP, prego•. ql=nt.(Q um

ta� vege,tavam em po el1}lcas p��- ramo:::, e� clrcunsta�clas taIs ,que
.. Vic{imo.l�-q Uf1}a. sincope}ardiaca. Po- o tra a, o �Ud? ]UP c_o�sl,de,�� digno} des�: po,cilgo oRd�,.! tinl)a },q,_�,1e��� c.0tp,ídja, a

soaiS, ..na., ma,5sa popular tomava os propriOS monq.rqulcos repetIdas bre Anta/izo ''Ra'r/lalJzo't Na(j:faltou, ,ent,'e ,sa
..p�rtl�ular dlSLL9cc�o,asslln �!)PlO ha- �uo.s PQf¡CO,s, [,a,sgot,l¡ o ventre, saIndo,pe!a, ¡

Ctinsist�Ócia .a vontade dé vi-vbr� a vez$!s, profetizaram a bàncarrota' roS 's�Us -:cólitempàra;Zeo'S.�q;uem procuras- verá mençôQs:hoorosa$ para os t�abálbos, ¡feriqa os ¡n<t��!ino;.foi�lh� fe.!t3 aropt{raçãq'
résistencia -ao suiCidio Ilenl'e)' e, de;- imine'nte. Esse ésfórç� gr,andiosó, se e�ít,.avar it mar'c_ha: asâj"éional do seu i que �s mereçam. Os premios da secção, :qe )ap!!\�9t.Q,(];1I,a p�lo ... d�� ,J, �VV2: NI),�ré�
s9.Qr9�o qll� aincon.sciencja. e ti se_' que demandava uma"é'nero'ia: sem' gemo, d.esal¡ll!alldo-o;.p�lva_fldo-oi de to- de plUtu'ra e fotografia são apenas o" � _

auxIliado pelo farmacelltlco A,!vpal, F.'

-".' ..
'

'
.. '

...
,.' ..

", -it ,." �. ;' ',' ",.. � ... ,r dos'os t'ucentIvos e-preJudlcando-o. em ridosaa "d . _.' '"
C n�e AIt:t,a-Qclr-¡:;:\eI.A,vlIa,.:l;{vrta,.,Recqlh,eu¡a

ptlCIStV(j;p�erpar�v.a� s�gpr�m�nte. e::ntaç.Ç>e&�, &c�ndra,C;lo pa���otls�� &eu$ Jegitimo� i�lte:,ess�s, 'm.ls. a ,,?oste- ,

,
.?Ia ores, os �rt�stas e p�O��S10�¡ .

ca�a e� esta�dQ sati.sf�t2f10. " .lr-, ,. (

A RepublIca nao desmen�Jl a es" e"qu;¡thd¡i�e�1ar4s de.e�.taa!sta;,f 91 ri11;a'e; p1',nc�piou Ja a,'fáz,e,: Justzça ao n�ls que a de.s �oncorram ficam f.or;� do i .. ';f:",�';" ";:

perança ,co¡;n que. a saudamos na a obra do grande m�mstro das £1- W'ande M,Jrto, ern cUJa valto$lssima he� ·COIil;C?fSO. , . (, i, :�'. . "-,' "', \"�"Ifl â �E� 'f"';'eI� td3' HI, "

sua maravrlhosa alv0rada. nanças de 1913: que, eqllilibrandoc� rança." de arte tu/gem ¡aias corrio o .«Lan- Dos. objóctos destinados a,serem ven.. -,
( .i.� �.� .-ü�, ,�!:'''';,iili''.à''�I •.aij

,: Prqfrlq(;ramentel;nadonii,.ri,ijo,·Pos�' :orçam'ento, pondo' bda ,ordem nas te,.n�I1:�»� t! o «�oma1- de 01ntelmo!
. dí�os, 'iI() % da v�nd'a rev,ette a faVor, i"

< ;.: 'l\AM,AhH�) OUTJ,GÀO"A', (1 '

s�inqó ·\?:u;t.¿�sJ .intêress,es
-

qu'e nâo �9�sas. cont�s, aca�andQ com anti- LYSTER FRANCO. d� Cruz Vermelha: Todos os' eXPQs�tO.res
'.

I

,¡

rl',¡L.(,�,E'nBA AtBmIA :� ,

,

"

:
fossem m5plr�dos r IlU:n ,a�dente gos ,e'rr0s � �b��� m��t'�rado,s�,�r"i: J. '��.. saq ob�lg�?�S a c�defe?! u...� clos objectos "NOTAS, DE{),V.JA.QE,tV1':'¡?jH�'J

.

IO:' ,

amor da Patria e na smcerledade �o�.; q c�e�ltto �bala4o 40 pals'n?S '
Deu.� á' .lu�; cJm ,f�'hcidade �ma 'éHàril exposto� �a sua escolha) para ser vendl- . Preço: 50 çentavos�,' r I

da crença nos principio:; democra- meIos est[.�,ng.�lr5-lS� ,t�rn'<)ll pqs��:', ç� do sexo masculino; a.'espósa do ,nos- do.,?� flf�do a' favor'da Cruz 'Verqt�-lha
- 1(; ""I:.Li;"raria:'IJ�r'raud' .. ",;1 t

'

ticos, entre as' fat.ais �ncertezas e ve! a. poht}c,a (�? F�mento que, lhe S?\p.f�sa �o aml�'P e prestimoso 'Correli'- depOl,sJd'e' :rrce�rada\la' exp,osICão: _

'
. :..

'

,<.,!.:�:� ��:�!::r�e�t", �'6 '." ¡'

sobress,altos 405 pnr:?el�o� te�pos, fOl p�raLela; 'o !nJC1?, das granje,s, ¡ glO�:r�� ::� ���d��\:a f�i��;:' ões. . ��dOSi o� o���.cto,s p�r�. �'xrmsl�ao .

d'e-- \.-��_.. '., �

norteour a sua aC,çao" defi_nlU os :o���s., d!! :valor'fzaçao da n�s�a n- .' ,.���� . ve� traz�rJ}regad,o. � nome"de que� ex:.., ,;' O/QH'E AII(M ·03 M' [�Tors·;seus deseio�,epraticame,Qte;c6me- ',queza�·9utt:len:ze.nt-d,�.sp�r�:o�amea.:
,J., .•

� :IMPRENSA.
.' ; 'p'�e� Havera dOIS JUfJs:um pará \

ê;lc,e,}a¡, U· U [ ." [ll Ill:: .,

ç.ou �'. re�ltz�r':a g{'a�'de� o��":'�e çaJos pela concorre�cla'�s,tr��ge!� , \ '� çaQ,d�strabalhq.s, outro, para,a_�ua elas, I"'. �

"

O Jo
;'·L., " ,�,.� "',

emanclp.açao e rege.neraçao naClO- r�, complemento d.a msuficlegte re.. . s�ficaçao., _;,. '

'� ," �
- 'J

."

.. g�¡. ",'. '. .,

nais.
' de. ferr'o-via;rja, e desenvolv.jme'nto O Catorze de .Maio.. � A emrega dos obiectos' 'deve ser 'feit{! º jogp é"-se·!D·co.il�ro,v�rg�a Ílrn d�s oíaio�

-�
São p'ate�.tes os resultados Quer doç,redit.o�griçola. . "',' ." ,,,,' . ';'.. !'.. ',; ,

,
" nà. séde �a CrUz'Vetmelha, .,úà do,S "Mar� res"'males âas'aClUàis sociedartes. '" l"

' '.

", ; d�' '. 'bi .' .

. (Reapar eceu este novo. s,ef!lana�lO, or- tires da Liberdade
'

t y t
.

p i 'd d" •..• ,

.' •.•..•, ••..•..•. , ••. ��' ..
,
•.•..•�.; ..

nos primor _aIs .pr<! e�as J",t�r,:, .1

"

,ti
, gam dos' c�ntros',e grupos C!VIS de �iéfeza' ','

. , .,' or o, ,�Ia Que se �Iucra "Dn jogo? Dlhs 'couSas El

1I0S, quer nas relaçges lnteroa��o-
v. > ,'.Herzrique de: Vascortcelos�, da RepubhcÁ. E seu director o dedIcado '5 ao dIa ,26 de ne�embro, te�lOando não mais; ma's 'Il:a' reali"tia'de'¡lU'pOI'tabLí;,si-:

i!láis, a'Republica provou ser a ,lu- (De ..O Mundo».' "',.
", ., democráta sr. Bartplof!leu Sev�rino?:a O pras� urevogavell!!Emte ,no dia 26 á �as, �� flJ�am.,!�r,dad·eiras-:-di�j'fr6ircfla c�o-

,
•• ,.' ( ;,,, I '.

quem apresentamos. as �ossa� ¡;ordlals mela nOlte¡ .

\ i
VlvenCla. Sao; porem, efectIva!), prOfieuas '/'

ESTA�TE DO .HERALDO» I D'1
felicitações., ' ,

. Flea III por esta forlDa coo'vfda- i �I·euam.e�t,�.o c..:)U�rari? Tal �(Jn vrve�t:i.a.· o�o'
•• • '.

�!.....

�.:
... ,�,;,.... ,_..

, ¡�' :-r�l'Sl va �obre
"

' , dos todoso8colcglo8{qoe:.8epo:-' �du_ca"v!c�;¡, 1J��,dele�'{a�,atr,bll!a. Se,o (��-

PUBLICAÇ?\ES
y O Arauto delD fazer representar coleet'va- .r��a� al. dIS�?'�Sasse m�g�a�, se a I�te�l"¡

,

,- .

.

.' U'
:.

.

; I Por, estar' em"desacord, 'com' a orien.' mente), profes80ra8, artl�'as Tfa_ gaocla al,re�e,bess� Ju,z, ,s� .a.. c()n��rsa'� ,s�
" I" ',.

I-tação que'tem sido dâda á exploração e T�mos presente o n.o·2 desta interes- brJca'ntes de Dl()v'eis e totl.'8 a oração, se os
...afe.c�o:�(:.�l: c�ltl�assem as

-II I ""'" llIiCEBIDAS: .admlni�traçã6 ,do "Cioe-Teatr9, ;."edio a sante revista literaria de propaganda co- pessoas eulthand. �8 trab:!b:: .mal,s, t.1el!�adas.tlores .dos seUllm�utus, for-
t .{ 'f:," ( ", i dell1lss30, de d.lrector da Companhia o sr. mercial, que .se publica no .Rio d� Janei- de te a II

.

d .. . A "
Ipo!\a e lou va vel cousa ed; mas ai, como no

\ 'd J
�

d S ..t b
. ar p,. ca a" a cOQcer,r"r:�1D c.adaver' ém pUlirefaeção referv.eb.t"ás ·Iarva·s

'A. ESTRÉLA'DÀ MANHÃ-Cont.o do mar alganío.- ,r. oao a ilva l"lO re.
(

,ro.
.

a este ceptameu arUstlco _

OfereCIdo pelo auctor, nOSM presado limigo ir, D, Bérnar- Apresenta_-se bem redigida I e publíca .' _ ,,' '.'}
"

'> .

-',

:
-

pestrf�!l tas, fer�eota� '0,0 ao'imo as illv�las,
Gq da rCoBla JU,lls�uitela) ·.il!1strp'_Chefe,po D�parL�mnto '.'JI' ., entre outros, utri lindo Conto firmado pe-

A exposlç,ao ab,re no dill. 3t de•.De-: u(,) sangue as rutas. Que de v'ezes'o crilQe
,lI1a.ritímo do Sul 8 di�tiDcl'o poeta, receb:!lmos o poemeto .

A· ...·. EX·'PL'O.S'A-O NA FAB.R' ICA
l ¡

lo sr. AlbertQ :Lyster Franco, .irmão do zembro e conservar-se ha aberta até ,ao;, . �r�ça e en�aDgue'o¡â"a 'u.ltiaiâ seMa dessês.
ássim intitula'do e que �á tínhamos tide o pl'a�er de aplau- d' 2 t d J

'

N..J
. ;' (h'áwas

.

CUJO Il '1
.

f" 'b" , .. 11' d
(ii[, DO TIl�tro-Cire9, onde foi recitad,o pela distinta actril noSSO director;_ resídente no Brazil.

.

(a e aneuo.. o �t1iiFdo 'encerra.:.. , ",' .
" e�1 o.go' eC.,am as gra es . a

, Bmilill deOliv�ira,·
DA ELETRI·CID

� '. mento será feIta a distribuição. das me";' en.xoVla .. o.� o reclOto dó' cemit,eriq f
,. . ;':,

,Á 'ESTRELA:- DA MANDI é um comove�t8 epillodio
.

.

'. ADE
'

I'
" .:'

d lh ..1: 1 -

h
'

I E" set,.em algumas classes, a polIdez en-
-

�ioóal, 'em que o sr, D. lernar;¡o Mesquitela maiiama.J
'

IU p()rtan�e .'

.

: a, �s, 'H_P ?lPas e mençoe� Qnrosa�. ,. v,erOl�a a superticie, não esconde menOs
'fie! palen,teou II 6na �en8ibíhdade do eeu es(l'irito, daildo-

.
No dia 3o" pt;:ias !ú horas,' explodiu �s eXpOSItores que desejarem podem corrupto. 'o' amago, 'não são menos nocivos

,.� .em versos primoroso! orna descrição nitida, euctissi-
uma das caldeIras aa fabrica de eleCt'rl'-

( env
"..

t t fi os resullado T b'" fi" d
'

/.Ift, e empolgante dlllÍ. trahalhosas lidos· do mar,
.

Nas área� da ·I.a e. 4.a diviso"'es ml'll'ta-
lar os seus re ra os para,' gurarem " .

s. am em asuper CIe' os pao-

,\1 A ediçã'o il dedicáda á'claue maritimit8 o 'prod,ete da cidad,e da iluq¡inação publica, '¡;allsando na publicação comemorativa deste certa� �auós wals Iélrgo�.é I�tif�.ros ost�õta ,a_rii�m-
�"'enda reverte a/favor dó ao(rA dWSocouos Il nllufragoll,_ prejuiios avariados eni dnco mil' escudos res

I'
vigora a seguinte tabela de preços de

men.
fea �utre �s �Iasmas 'a' corola"caO'didis.,sima

, t.,,�AO auctor agradecemos, peohorad:s) a gentllm da 6fer- mas n'ão haveJ;tdQ' desa�tres pe�·sOâis.
.

so Ipedes, ror dia 'de serviço militar pa-
Q". I'

,
e perfumada. Por1'oÍlde devé aeordar-'Se,

�. ,

,A uplosão ?ngioou .. um pr¡'�cqjio de
ra qaue �orarrfreql!ls�tad�s;;. 8 . 3 a • }lalsqu�'desç areClmentos maI�,,, P?�_ que,a tal hie,:�dJ eíjôvivencia melbór' se d�-

'r .
' FEIRA DE TAVIRA Irce?dl? havendo ,1�ranQes¡' prejuíios no \ €; asse., l.:tt>oo, �. o:tt> Q, .• ,' 0õ/JJ7°' dem ser pe 1 os para a rua 31 de Janel- UOIDlOava parçada 'e cUiDplicidade ua' paixão

· ,',.:. ',' .

eSCritOriO, laboratOrIo e quar,to d.o enge- 4,aF,a ,a,f;,7,a :tt>ôo e 8.�u;¡P50. ro, Btl, Porto, á, s�.aD. MariaAradé peroiciosa, do que rodà de amigos páradí-
"

Nos. di�s 4. e !i dó corrente ,efeçtuou-se

,
nheiro.

) I: , luni�c�m �,sslm deslPent� .o� os boatos'áca- 'professora de arte decorativa e enfel: verSãOi :Cõni'vébCrà, SilD, "se ·bem' li classi-

f
'

I d r
' of

'

A dd's s e, gue o gove. no se aproprl ra ¡ "
d ' C .

V ·1
�
'.,. 6callam';, ,eoo¥iv'eocia não Não'dilata a vida

· ,a tBra • �I'!.ua e,': aVlra, q.!J� loi pouco
,.

,ci �. �,.e�t�ve seqt il!lminação qe elc:-- d,?s., s.?li�es sem g�rant�r qUr�'1q�e.r iode- ,melfa a. r�z erme h�,_ encarregada apressa' a mdr:te., ,r' -;, l�· 0#' j /£.
· c�cqrC1Q,a· .. '

i' ,

�,' . mçlda�c.: ate ,ao: dia 4} ''''I' J-,.
"

1'" mlsaçao aos respectivos proprletJrlOS�. 'da org�Dlsa�olla exposl�.. �'�"" " .• !i�; �., , .. 14 ,bAYRBS GOÍ!VBIA.
, ,

, ".1 .(:11,1 ;:0'1 \lCC f.·l� ¡' -c'
,

./

)
\

..
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Mocidade de hoje BELAS-L;ê:TRAS
EOSEiO ?æ9'::::Ji!oo

,

[8'Il'4Gt.S

Na �as�agem 90 'Regimento ,}

Allln/u!Jin
- ló- ,l//lJnro�·Par�ce que 'a' geração de hoje tem uma

inclinação desgraçada para ridicularisar
a mulher, desrespeita-Ia, tomando-a ape­
nas como um vil instrurnento de prazer,
jn�igno de menor consideração. Parece
que,como diz Pinheiro Chagas em versos
imortais;

.

Versos de Bernardo Lucas recitados pelo au-:

tor Jóaquim Almada na récita de, inauguração do
Cine-Teatro-Farense . xxv

Com garbo Ruperior, cbeio de luzimeuto,
Por entre a poyoaçllo marcb"a o regimenlo, Jupiter dornmava no Olimpo,' a dôce
Parll um eãmpe oode iria o Telho general mansão dos deuses, onde as flôres teem
Passar fi gua�lliçâo. leTilli. genI. maior brilho e mars Intensos éfluvios.eta ,CQmo eri num domingo' 41 ia na -dlaoteira

,

.\ nova ger¡¡ção sabe zombar do amor e per- A musica tocando uma marcha guerreira" a gentil perfilada d a hoje, arna .revot sda-
deuno lamaçal do vicio

,. '.
�

t �.,
. ,A'8 portu vinha o povo_, e ahiam-�e I!I janel.. mente O seu e¡népage•.e sabe s�r"

corn91••• O culto da mulher:
"

'.
. ,t .- I '

. Onde 8880maVIIDI logo as .b.citas belaa POUC&S, um valio,sisslmo_auxili a,r ,.de sf.¡ a,
" f , i De cre8nç�s geoti/, e 01' 'oitol delicaddl ' -r.:C

E' triste dize-lo, mas é infelizmente. De. mulberel por quem ardiam 08 aoldados.. ,. ,
Mãe.

.

f d d d·
'-

� r. ...,..' '. �

um . acto e to
.
o� 'Q� 1as..c> .. t E emqu�Dlo o re�im8oto ia usim deslumbranl', Liames fort��, ,fer,tos -::de, prefe¡:enci¡l$Estarnos numa época ;em que se faz De lubito, exibindo uma seens radiante, æpre¢iabilissima,51 nestes tem 110s qu vã(1

gala do. atrevijnento e. da" potc,a ve,roo,nha:
N'uma casita humilde abriu-se uma Tidra�a. < li

.. T
d b

n .I!. uina linda malber, com a mais fioa graça correndo, prendem-na. ao seu cantiñh cY.;
parece" .que um vento' e o scenídade 'K-o'mais helo sorri.o e o mais ardente olbar, entre bordados e rerrdas, qué e.�ecut� pri-
1"Ia!!�Qu �r nós" deixando-nos inc$l!)s�do§., 'Atitou d. janela UID beijo a um militar. '

,. t
-

t' •. morosam"R e •.. '
�
-

,

arraindo-nos irtesísrivelmente 20 ]!jcio.... E, como la tocando o 80Doro clarim,

Cham a-se fio.ie. amor' a um ca'pr.icho o coraeta P@Dlou:.Obeijoéparamim..Já está concluído ,este perfil e eu ainda

d
. Porém cada 1(/ldA1lo olhou agradecido lhes não disse se era loura ou morena a

passsageirc, a um esejo rnorrrentaneo, : Para a )ind.ã mulh.8,r, risonbo e' ecnveacído ct E fi '1'b
•.

lh 'I
' 'I encanta orae S nge., que e e tem a' pre-Se se dá um euo nurna mu er, nesse rei- : Qlle o'heijo .I�e, ,r,a Aádo ao aeu garbo famoloi .

jo volteta a luxúria; uma multidão de de- 'Entlio cad� oficl�1 TIU-8e o mais donairolo, _., tensão de retratar •..

seios 'lascivos: é um beijo que. nos lança ¡Capas de por si 86 inspirar 'o desejo. UOS olhos v�lu.jo�os e meigos, em que
, f

.

f'L ' Qoe l$,e e'�8 mulber de Jhe atirar um hfijo; l.' mISterIOS 'A;' ..
o h f I

(las vFtas hnguas de ogo. e a� corar de E .;uiokd�llfa punca roi como tão lisongeira -parram œms ...¡e ", n O e re u gem

vergôriha' gü�'m' p recel:)e:;.Na¡;> ha !leJe ri
A:'.'a ,�_brigp'ç�e de levar .& bandeira.

.

brilhos de tdtias as pedrarias, Il nimam o

ternura, ha apenas um desC!Jo brutal, sef.) .0 corooel sorriU, Brno em mUllas batalhas, seu rosto insinuante, de cutis setinea e

Vaoem e repugnante.
' ." ,

.' ,-, j, ','Cobrira ioteira�eote'o peito!d� me�Dlbaa, feições finas.
" '

\ 'r
. L'!

,..
,.' ' .

'.

' • ,Olbando 81 quais penso!!: ..FoI' mlDba bravara .. ...:tI;,_ J t .. , C£1r'j
O bellO _de. am<:r, casto Imensam�,n,t� I Que entusiasmou auilll aquêla crealura.. De talhe esbelto, ha no seu 'vulto gen- '" í ""'t' ",._

terno, trfln�ml�raçao de dua� ,almas Ir" . til toda.a gracilidade ar.istocratica das ca-
• "�.. �

n ãs. desapareceu -c¡úasi pot 'completo -da . E o beijo, q�e inrl'amou lodol çomo um. rastilbo, mélias, que abóodam no lindo rincâo d'o -!'" � �"w . 4
l

.. �coNtàs�£ NO VELAS
vida real inde acoitar se envergonharia Sómenta o compreendeu o velbo cirurgião, . Algarve em

.

que nasceu' e onde, habitou . ¡ .. 1 :1,' I -�----bec,' .'
... r,r" ,J ,",� .'

<

.

J c -.

. " '., � Que á rormo811 mulher tinba .aluGo um filbo ,

h
. ---,---.. -;::---

t ' , .... ,

entre,o maraVIlhoso do romance. '. UL. Queellle.la�a8aperiardeolÍcoRtro.ocoraç!ol ate a poucos anos. • 'f;,,J
" "l,)

, ,"" .' "., /'3;: ., O
E até já m'e�mo no romanêe começa a Isto' é talvei ca' cteriz�'r demasiada, 'I ¡ (t' (ml II � � ""\-�' lI' lfi � TI" NI � ft 'iE �

nlf�a.r a. elevação moral, o sen,tjm,eo�o ':-_��"
men�e eSte 'perfil; mas. Que' querem, s'e é ,!

-

!;'�!: j
.' '<.!.ru ,'�,'.4-,�.œl.'� Jro., �:� m J.!', ..lU '�'�¡TIJ �

purp e
c

elevado,' para dar lagar á b.,iJéza lB. � �
.

� -til (i 'Ilf tnn""I" " ( ,

Já meu uso e cos.tume 'rl'ã() dificultar 8 ta- ", ,

.
•

de seotimentos, a tudo'bq'ueé,soez-Jenó- '\¡j.� "I!I�&I iIIW�.wW fá" d'd d'l" d'
. I', " " ,. 1""

, , . re a!.. ,s &cnns., � e, Ica as ,en,?'tas e�ta
I Ha vento, muito vento'l

, '1' ·dáCY. de diluir rodo. o 'pucanto á sonôrosa
jento.

' " '.

, secçao'1 A
. I "

f '

d d "d
l· .,.. �d

i'. '

O lite,rato de �oje, á forçá d'�:quer�r c;cO Achileion» . "'� ".
-

< •••.
s' arvor�es, c/u�va�-se \agltan o, Ql a-_ ,mUS1ça o campô. (:

> ,

.,.

d'
.

I'
.

d
I ,. I,' "Gn:,o que nao devena agora eXJ,n:lIr-me mente as'isuas ramaa.as· no ar entre nu- Nem rum;' oAres de' 'af!u;'a,'n'em trI'ladAs' de'"

copl�r .
o natura, Imagman o q menos

"

.,

d ' , 'I
q

v

l·
.. "

O A h'l
. ' ,. ,

.

d I I.
a ..e�te· prec�ito.; ':_ •. ,Adivin."r..aran:l, Já c' vens. de podra,' dançam farandolas as. fo- 'p' assa'ros' podl'am encanta'r"nos,' depol's de

PO,,.'Stse, C81 .em erros perlgosos;,\pa ·sua
.

C I elOn e uma viven a, uxuosa -?

furia de coartar os vôos da imagina.ção ,e extravagante, que ,a ,imperatriz d'Aus- quem',se tráta, na? e verd:¡?-e ',.' .

ll'làs sêcas!e pOP montes e 'vales reboam 'buvi-la p0rque os nossos ouvidos apren-,,'
\lai pintar. a nú, exaltan46-as em log�r de tria tinha mand.ado cpl'lstruir ern, Corfu, ·Estimo que a�sim s.eia ,e,'desde i� mui· .furioSQS os .gemidas da gr�nde f�ra ch,a-� diam ;ntáo a escutar"Ul;na,ha{monia mais

al) 'repririi)r, de a's v�rga�t3'f, as P?lx6es é que o imperador Gullher&rle adquiriu: to silTceramente as felIClt¡�, a¡,tegosan�() � 'mada temporal!... j., ··f. suaye: a sua palavra fluente � melodlqsa,
má� e as aberra'ções desgr::içad¡¡� .do.f:es�'d depois da morte de sastros.a da sua pr.o-' o ;aprecl'avel prazer .de c0pstatar o, exito, Por. mais: ,qu� �e e·sforce, nã� co.nsi::. as suas �isadas de p;is¡al:ü <�(.,:, '

_./
I pirito � do çorpo,

' ,
.

:. .

'

.. ,."
II 'Wilerar'i'a: •. � '.' , I'

'

," deste perfil. , '.) ,&0 conte,mplél;: l�:�lf�re'nteQ1ente o esp�-.,
. U:m dla, e¡:n ,��s _de� 0_ut9peh, é�l�ado a

I Se é nq rotÍlanc'e qúe' o hoinf:m vjl;i,'b�,s,- Ahi costumava o irri'peradO'r da· Alemanha " ( L .'
',' \

), c�aculo gr�m,41�S? aa �assagem da yenta- e'scPJ,ar a, fil'�a! OUVl .�,��er-lhe· () pal' estas
car tá'otas yese� rU.ps m9mentos dj:ésque'- ��SCqpçTa� P9F vez�s. ,Ao, re��ntar:,a guer-

. It.",,' l',. 'r Il ',FL'4,YINl0,. ma por estes Slt1OS •. '.' ¡ ¡ frases para mün fatldlcas:- ,'\
. P

cimento e de prazer, para que se, h� .�e ra, soube-se �om '�ur;preza que eJe alugá-
. ''¡ , \. v ',--- .

. P'¿rqliê?�, "

" , " I I ,�O frio está a chêga'r>P�rtir�rrfos em
fazer do romance uma cópia 'fiel'�a viâa, ra Oil veni:!êdl àC¡ueta- propried�lde a uma. Damos, seguld:lme ite, al�ulls d?s pa':' , ' Pergunténl'-ÍlO aquele ve1h9 ca�tap]{eiro breve!' O 'teu noivo dev:e eStar ansioso"�
roubando assim ao leitor as'dehcias;de emprezá suissa, 'que se"'propunha trans- receres que. nos foram enViados acerCa

que esbracéja'hil 'tàntos llnos, 'aH para os pOl' ver-te.'.·, JI ¡Ir( "

viver uns mlOmo'!. 'ou umas horas no mt,ln- foFma-l41 em' hotel 'para vilegiatura de eu_' do nosSso uRlt�no per�l: ':d .' "

•

lados da Fonte dos Al?2ôres,o,u,inda_gueD;l� Aquelas 'tão, simplesp,alavrª,s forram p�_dQ. ideal' onde' 'O' espirito se deleita 'e rea- ropeus d'e, fortuna, que, quizessem fúgir
fi ·d·' rM· de actorl:1 Marecl IsFslml, � o PJer- no da propria fonte, que hoje menos

rU-I ra mi� de um efeito d�loroso. �

qjm'if? ,',' ", ,"

ao� precalçlJ'� da guer�a. " J e a ern01s.e e ,aria i e IClana u- d
-

" . .. '. ,A .' ", ,'. '

-

Â leitura ímpressiona o espirita ê aiü- Pois, ahi foi',a' guerra ter. com eles. Os di�e 'da Cunha Parreira. f'!, ",' " . �o��s�ua� ha��¿����!sa�:�eç�:�e�� a��� .Partir 1,. Le,vare��ma,l Podi�, �er?, .
_

da a fbrmar.a 'alma.Se a leitura fôr a cu�' a liados desembarc'�ram em Corfu, para ''Um GdlPo de· G�nsta1ttts·leitoras. '. trótk'.'".. > '�, E$tas lnte�rogaçoFs .f�rmule1-a� T.?�Js,
pia fi,d dos viCIOS da socledal:1é, o 'espiri- aí 'instalarem'· "01< sérv,¡os. E <> .A:chileibn ".", ,; , -., j',;> "", -", O

..., �," h" I A' I Ih cqm 9J coraçao do qv,� ,�,om,.o raclOc,�11:10•.

td,l'ie,mpre pro,�wla assimilar 0, q�e'é:ma,� poderá '£Pu,iro bem s'er' 'transtormido emi ••• Ape-zar de' F.laminió teli¡ 'p.r()posi,ta�
A fonte. .c-astan elro. gue e ata o, L�varem·ma? Que trJstezll'l Que afilllvo,(

com 'mals fáclhdade do que aqull'o :que e dmbuilln.cla ou IL'em ,quartel gene,ral do damente. emit'ido o'lillonoculo ao fala,r no
que· aos ,t�rclcolo�s s,erpe?tela por enrre 'des:esp'ero!' ... / ".

"

'" ," lU' ,,)�.

b
.

h f I' 'd'
. � as .sobrelras vretu5:tqS,_ cUJos troncos des-

'E ' -? p:' .

.' _'o

h''''
. .. 'io'

'om, ressentir-se- a ata mente ISSO.•
'

prililcipç Alexandre. ,
• pai d.a sua ultima..petfilacla., c�nbeci, sem .'u)Jqa?os lempram pel,a sua. ¡viya côr ��. v _

porqu�.naü ... orque' na�. aViam de
'Se, pelo'�ó'ntrario, a leitúra fôr'irnpres- "

. ; dificul'dade, Mademoiselle,Mana F-elicia· canela as atarracadas colunas de um mIS- l� a la" desde que era seu P,Il, qlle par ...
�ionante mas '�le'Vada na moral,' dlgnili-

'

C kaiser 'ccind'enâdo' ,

na ',Parreira.. �) terioso te'mplo ·egipcio. tt� com ela � Qu.e a 'Ievav� para long� de
.

c�ndo os sentimentos nobres, 'yerga:Slafl-_ q V,£rginia.· .

I .: ,,_ ' ,r m�rI), . C9I¡lduZ19d9¡a para junto do nOIVO,
do, aviltando mais, se po�sivel fêr, 'tor-' Está actualmente em J?aris'um famoso \ I SIm., E.les, .so eles _podem exp Icar a

q1le devia estar anSIOSO por vê-la / ...
.

, , ... ;¡;, d ' .

F' profundlsslma ·lm .... ressao, que produz..em I
" '-, . '

, '.
nandO nOJeQtas 'as palxQes ,eA'agera as e cTr-urglão e professor francez; cujo nome' .J•.Felicito «' laminio. pe!q pnmorosQ mim,. este ulular

l'
de vento, este furioso Como eVJt�r a fata.l�dad� da· s�rte ? Co�

os vicios, '6 espirito será levado a uma conservam in(wgoi'tO, que: teen tÍdó varias rer,til de Mademo:is�{Je M.!!ria Feliciana. bramir da grande féra chamada Tempo- mo conseguir te-la junto de mIm quan-
ad'miração pda nobreza de sentimentos, cQnferenclas, com r:pçdlcos que;�" t"ataran) Mais perfeito só em fotografia. . \, rai !.... ._ . .

do a .'prenderem-me a ;�ela, só'. existiamapalxonando-!'!: por éle�, �ugest¡onañd0·se' 'o Kaiser desde os primeiros, :sintomas do ,,' ,

.

·L.£li. ( os .tenues laços da ruáis. respeitQsa sim�
qyet<!nd'o irulanàr':se com ó�b(jns e. ,vir- cá'néro, que lhe r<l.e a garganta.,' '... .\ -, t". . I ::'.J}.; j' ".�.j_).1 .. ' J' ,_ '. patla? • ,

"., . '

tuos-os persorlilgens, ti'.randÓ. do' rom,anCe .'

S.egy'nd'o· "este ""l·rore.l'a�()" o' estado',�do '.. Na�o tenho o a...,."to de 'c'onhecer . .

P d' 'd' d' "
u

. , •• "

. tI1,�:;:. II. :.' ,".�,.':. ,J'" �'* 'II ".1' ',' ;", 'arlJ"que l�er.quea�.l ea', esepara,r•.umd liç-ãp util e :uiri :4ridtativo pódefbso' ¡Kaiser' é 'extremam'e·l'lÜ! ''tritiCO e' não tem' Madem0isell,� M.�1fI¡l Fellc,lan.a,_�as .qlsse�
1._ ,'. ( " .:

•
':'" me �al�ez . p?;ra sempre d�q.�ela Interes-

p�ra �cgÍlir os o'ons' p·tincípios' da. moral çura-� ,! '. .:::., • mlt'a .minha inqlhor amiga que .0 se:l rer. - .

d
. t fi 1

e civilidadp .

.J,� ¡.
,

'

..• ". P d Ih 'I fil estava ,mui.to pa,re.cido.,. ' �', ',' '" Maria, era t?Q' 1m, a que par�Gla uma san ISWl}a cre�nça me f- IglU !orrorosa-

, .ri,
í ,. fI:'..I d

,erguo��n o" ;e� 4ffi Jor;oa Ista se urna
. estatua anirnada. mente? . -

,

.

us" impulsó� '·fO'gosos e irre.,e�t1l1.1os .'
€) 9.peracão salv,aria ,o,,.Kai.ser, ,a.guela autq- •

' Florilfda.. '.J. , • � , 'T
.

dA b"
,

. "

nosso sanGue novo" e ardente', I auram-hos d
1

d N.os.' <
olhos bri1�ava.m-.!�e todoos ·os· es,- " }als, or.,és_, .

em- 'o-eores do q'.ue. a.s' fi,�.
... nda e .respon· eu enjdtleamente: ". '. . � - • " d I i' )

para o lúp'âna-r ;�para a Ià-berna, seduzl- Jo !2-P'e1o 'Contrarlo; Ulna' 'op'C'ração 'apenas ' '. : �Mu'it9 -�KàctO' ,e. ,completó o' perfiJ p�endores'10 azt¡.l, qs �e�s sornsos eram Sleas, so po e lU _ga-..a� quem as experl-t
dos pela mt�ageq:t �Jra�nte do fr,a�:t io- ,ii pressaria .

o fim'l Intendo amda' 'qu'e' o da m.eninà Maria Fetici�n,a' da Cunh¡. al�orâdas esprendida;s "e eí:n� -todo '0 seu ,menta. , ( -

.

'.' .

cO'ntmente, ql,le.·... cmb.rlH.�çe .0 espIrIto e Kçl,jser não te:n salild\e para vêr
t
o Júri do Patr.eira. Conheci;a ,l.ogo, a,prim,eira •. .' rosto tra�spa_técia: �'m�,Igo' encanto de

¡
'0 oútQno.ndda�a. Amareleciam �s gre-:

depaupera, P corpo, e 'saímos desses an- cp-r.,flicto que proVQ.çop. De facto, o" firu ,Ieitur'a. .1
,\ \. ,� •• ,'

uma mocldadê em tIor 1 ,',' '.: 1 nhas das arvof�s, folhas s'ecas�ballav-am'
tros de.mjséria.e de vergon,_ha com uma podç_ ainda v,i,r: mai� çêdo çlQ que "se crê..

.

VIoleta.
I

,Quanto� anos' t�ria;o) "

-

-

f. "I�n�. ?:r. Era rpais,;volumosa á yql- d,as agüás'
linguage'rri:'pó�a, serrJt re�pe;t'p p'or nin-' '" ' .' " . '.' I

,l ':.: " , ,��' "�j, '
.

. J:l'mais lhe p�ergunt.ei; Sei,;flplenaS, ql,le e Os ip.o�res·'tn��s,�'�i�tan:�s c:oro¡¡v�rh�se
guem, sem .consider'ação,' por. 'n<i>s 'PIÓ- ,J,''';: i." , _â Austria ., • ", ... Não podia ,ter .�ç�dq mai!õ correcto ",viéra dpJ ¡�AI�9 Alentejo,. ,,�compan,hjan�Q ,I todas as, m.anhascrCle', p�sadaS'- ?u��ns n�.�

prio:s.·t<
.

; t ,�.'> ", �.�." �, . ., ,,' '.1 I" o re.trato de Mademóiselle Maria Felicia-
s�,u, p�i, ,lpp,:yt;!¡ltq g,o,toso"q�7" i:J,nu?-ll11�n-1 gr�s ...• ,mu�t� "ne,oras .. '.

'

, \

! '"
'.

¡ :( ,

A leItura.P9rnog¡:áfica nunca teve tan- b ;¡ornal rUsso ,«Nbvoje Vremia; f:itiblí� na •• Bem' sd' '�ê tque r ciFlalmnio.D a conhe- te" p.nha' at� �stas Caldas �!p ?lÍsca d:., ' I' ',I of • ':-",' ; J "

ta sàida:' an:dá.'por tpdos.os cant'os, por ca uma car'ta,p,aniculáf recebIda dC!(Td� 'ce'de, pequenlOa•• ,.:, I ','

�. ' len'itlvo para o set(reumatÍCtl'.' ',,! I '1. ,'. (I .

'If:
q . .,��"').J :1,'

todas as mãos. Parece que a geração ho-'
este p�la q�éll l'se �ê, ql,le desdç p prltnéi-'

.,. 'Corma. .

Formavam 'um \indo grupo,",os dois: .

,.
* � '., ".I

dlerna quere r,essu�cjtar"os telppos-di!lso- d
l

t
-

- l.,
O·· 'd b" d 1 d d '

luto� ¡ de Roma,)'atraída pelo,�icio, Rela ��, i,a,.,c;la guerrJ,�teag()ra,. ora� eX"e�4· :•• Parecidlssimb o'p'érnld¿- MaJemoi, . pal, upo- e a a-sta ? avnl' ?r,�er.a e
I Hávià mu'itorvento no ultimo dia"

e�.br'l'agt)J:l� f'a�al. d'ds s,eót�dós. 'IJ ,jI F!-Jas, por meIo de enforcam,entu,' 3:940
1 M

-

Fl" F I
-' r0sto franc0 e pra�e-n�elro, flpFe,sentaI?-do-iI: q"úe nos erlcon.t�átilós.. ',. . ��

'\,; ,':"1 ,pê�s'o�s, das quais- 800 !la Bosnla·F:leizé- se Ie
-

aria e IClana; e ICltaçoes SlOce-
se, cenn uma corr;�çao.:q�e ,'��nunc1.ava I " .. , _,

.

,."
" ."

!'1ão se procura resistir aos assaltos da
. g,g:v:ma, 720 lia B0hemi.a, '48ó'liia Galicia.,· ras. pessoa de fino�tta!o. Mana tinha uma edu.� ',Fol lá, eT baIXO, Jun,to daquele velho

desejo, não s_,e fâ.i�,C'ala.r a imaginação exalo
477 n� Croac, ia, 330 na BucovÍllo.,t .3'�,0 'Feodol·a. cacão nriinQrosá ..

" .�. ,
"

'. I cél;stan.he,lrQ,:que e§>,braceJa�ha tapto� ano.!!,
taJa I no campo dO' vicio, deixamo no& ir T:,

" � ,�-, I r" '

,I
.

.�,. ait ,para· os 'lados da Fonte'.do A' ,

_

.,

ào sopro ,d, a� ,m'as.,. paii&l!.s mJli� "de�t:les,§a, piO 'ftcrpir¡o,,' 29� ,em, .

rle., l�� .. 24. �a Além deste! eJ-irldi,cando tamb¿ín (> no! �r,�r_n, c.�r.tos;· todas as tardes. p'�sS!!àn- res.;'.·
( '¡ ,

,"'_
" ,·i_' ;

S 'r·rtt(!,
, '. � M,�r·avla, 118 na P'llma�I�, 9� em )str]a Uó fios'clammho,"'da Matfi. ' , i¡ • ..:-, .

'

. r!,"Y'
do gue das boas

.

"'6 F' "E
'. t

f d de
.

M�demoiselle Maria Fellciana Judice A t bId'
•

'-i ••••. '. - •• ':. • "

'('"
.,. <

d'
.,'. re , o em' lUine. '" litre: este:s en orca' 'os . y F

.

lá ".t:hli ", .\_. .ven ama a ouçava a ram.a as at-
,. .,,-,oJltade e energia �ão\cOl�as que ,t�a· ;f'¡�ma'm '<-lguñS cemenarb� dé,1 mulheres. 'da Ci.lOh'a Parreira, gentllissíma, tiiH:la do 01

; q�e trdavI�mods Cu lepment0,t:ste vores agitando-a"comó oRdas re�olta'�' de
parec·<:.'ram,quas'i.p,or .complet�.

.

'. . :� I _��. 'tÍo�so presado 'amigo o ilustre jornalista conhecblmendt�, e mea Q pe °bacaso edque um oceanO em fUria. ',::. " "

E'pr,eciso "r�SSUsclt,a-Jas.,. e dever n05,- jacinto'" da' Cunha Parreira, e. nossa ,uJti-
.

,uns.;« ons l,aS]> 01,1< «um¡¡s oas tar es»,
'.

so" faz'*r.o m�vl'mentol e.ne'rgl·co·c persis- f l "',

A"I�VN.l·1'CA-'O .,','
r

tantas vezes iniciam.
'

.

fc' b" '-',l
- "

I,,' •

..
\ ", I.::.l" mu p1erfrlélaa, recebemos postai"s' de Ma-

")
.

l' I .
T 01 rev,e, mUlto breve a nossa despe-

'tente que nos leve ao domInIO de nós .

" bel, Aúrinda, G1:i�él'id, Silvia, Uma,1�ou. Depols, estre1taram-se as 'nossas te a- di a:
• �

p�oprios, réagir' c�mtra o viciO',' restaurar .. :.,Q4.�"'!l:e: uma- sur¡fre.za surPreelJd e,nte a' ra, Stela, Clarl11ha, qtle a absoluta tal-¡ ções, ás noites, sbb as arvores do pa:rque, Um' 1
. t..i -

a- moral'profundamente �bal�da, digno ifi- -quem ·acbar:· "'... 'ta de es'paço Com que lutamos nos não em lon'gas conyersas, e t¡lPto se estreita� .t..l slAmdR es, �P��. o ��..!ml·.ao Ae umd CÕ-
-

O'
, 1 .

.

" 'J_' b' d d mOVluO eus em. que. e a poz to a a
car-nos" em'fim. oetante :,l.nOS5li·consCleo,- ." ,calGaohar de'um pe de veqtQ •. , deixa publicar.' ram que pa�$e:,.il.se� cPdnv!v!l o nga o e�i melodía da sua voz dulcissima e que eu

cia;juj,zimp.arsi�l;fluc;.fala seD)pre �.qQel? . Dm,qeJilte qa,·b,ocatdi �o�t.e, '

-

-�� todos os passeIOS que avam. .

d l'
"

bI' h" Il..,

lL d" O d
�

B.I. ���
.• ','.' " . 1" -

-
;

.
e Igenc1eL"Su m ,ar ,com arpais mtensa

lile, 'Luer.e �eg�ll; os ItJiWfs.• .,
l:. can},] o que ,scry_e p�ara v·e.r rag.a, " '��;;iS���������� ��.' ���� Para qu� dI,�er.q-ge, se ?-Le entao. gÇJs- expressão de umã cruciante ·saúdade .•.

Nap nos Aevcmos ,Pn�nder c9m as chu- �. As p�stanaJ! qé UlTI QIll'o :ete couve. ..1' -! ( ,

rtava de �alcurpar E0r to.dos .os cammlws ',1. D
A .'

T' 1fas' imbeêis de ,meia duzja de doidos para' r a¡abicho de Co,nfucio. _' .

¡j Eu não'choro'pór',ti, r.osa, .. '::',. destes apraziveis sitios passei, dali por/-. .

epOls,al correr, () seu gentI1ssimo vu-

qqem a vida é ;�ma, pa.lavra õca, dt �en- A cab�ç� 'Cla estatua,@ frQotão do Go_' Que o jardim mais rosas tem: 'deante, a apre�ia-los dada ve�'1mais e a
to branco desapare.ceu a meus olhos per-

t�9q, !og9, gue n�o Signifique se!l5ual�d�-r verno _,Clvll �� faro. ;.. .'

.

, E' porque $ei que não ac.has sentir a influencia da minha gentil com-
dendo-se entre. a lfregular S()lUPilta das

de, baIxeza, atreYlmento. ,...., Os ponteIros do retoglo da IgréJa de Queql �e queira tanto bem." '. ,). h'?'
- -" vestustas sobre1ras, . •. '.., ' f)

�

'c
' pan elra.

, F
.

.

. " .. .'

Devemos. marchar insensiveis aos ditós' OlhíÍo. • .•.
'f Por te amar, perdi a Deus, ., 'E' qq..e â� sua. per.egril)� ,be[efa" er� co- ?l ent�,e, a. ,amana carcQuuda da :J.a.�1s�ezes e trp¡:i�tss dessa Jñ#a duz!a l.;le I,

., :.
Por'teu amor Olé perdi;. ,., I

mo que uma mlstenosa força <!fue allOda- n:1a da Saudade., a que tantas, recor d�-
pobres' diabo,s, fracos de ,�or�o ,� de: es':" I

•

te j

REMt-OIO FRA.NCEZ, �::���f:l���S�eus, sem til va as terr¡:¡s,ar;voref t; pedras .darido-lhes çoes se pre�dem, qal_vez "por �er aquela
pj{ito._,fi�ando sen'lP.f,� a mlrage.m r¡'¡ � d ,. um esp�cJal, realç�, tJ:ª.nsmitiQ,do-lhes um

donde. se. aVIsta o .n1a15 ampl�. tr.esc.heo de,
diosa de um"a yiaa ¡¿gular' de que, pa�sf-

.

O mais antigo, con�ecl o contra a
Uma promessa, a mais' louca, mais forte poder sugestivo, um ince!)san- .estrada, que �u �l, saudo�o e�trI _.t , de�

dos. os entps'ia$mos",loucos de v,inte ¡lnO's, Fizenm-os meus� desejos: te redobrar' de encantos ..'. (.' '''.' saparecen fi) seu lmdo vulto .. "

.

n�o
'

te\lhaÓ'-os" de.,có�aI [¡.t;m .de Jnos �O� Rezar um terço de belios ' " 'L '1),1," '''d' 'h 'H� fi
'

'1,
d

., ,

d
'" I Na ermida 'da tua boca, ,� > � . 'Q'uasi' semp're de bràtfit'o o seu'vuit<i> emur(i-me, .e qura s�a �c a.rr,e ut�a-

"eigÓJlhar. ,prazer () V,lCIO e os maIs
, ',.',

' .."
, -,,' , \'''em volta do seu rosto hndo-semelhan-

fortes, mas du'r� ufll instante; <> praz�r¡ mvx:rl'l'ADO,em180B. 'r gentlhsslmo ao destacar-se e.ntre-os fun- ..... " '. ,
.

' .

de uma yida sem mancha é ta!vê� menos
V¡¡¡:R�£gEIROS' 4 6�afsd�o�i�as'e:á e�a���:�idO? do� verdesl d� pa:í'sagetn, b'rilhav� � 'meus :e a uma nuvem lflsa�a. : .

. ,

intenso, mas mais dorad�jró.e mais edi-. Gr:-�Act:!' d �aúdel
\

4 Sombra de verão é regalo, olhos como uma aparição fantastica,lind¡¡. Não mais e vi. Não mais, talvez,a' tor-
ti

. �u� e � IIJ. 'Sol.de ¡nve,rno, 8p�técido.. como as figuritas das iluminuras antigas
.

cante.
" I ." '

D D -

k
• d'

nare! a ver ....

eDe � BTiosa», Jornalacademico'. ,', do
,

r

l&,� ..-ranc ., \! ���� em que os mimos a carne florescem en- A sua imagem aparece, agora no cam-

I ", AU(QmobUismo
-

tre as esplendores dá vegetação mais fa-
po das minhas recQrda'Cões como uma fi-

Por, concordármos p enamente com' a, .

(VtruTABLES GRAiNS ¡ig $.ANT�, du D: FRANCK) .4' bulosa. <> ' .

.'

doutrina deste artigo. rés'olvemos arq!li- I.' • fIJI tllll;!; 113'l'hllrmaola•• DNI'UlIa • Y�ja!�e, na secção c0ll!Peteñt�, o anu,n,- .. ',.

.

gurinha de lênda, gr.aciosa 'e linda, perELl- i

• -.1.. ·fO..n·
.

a'" "'olu'nas. do ,Heraldo" recoll1en- Dill'QSlTAll}O :;' " Ii cio da,. impprtal1te.C�s¡:¡ .S,aa.nto.s, LÍmitad$ Quando �la fla, o seu riso vibrante, mando dê- eheantadora. gra'ça as minhas
-� ... ..

• 3. :DELttlt.À..t'n{ i.5, !lua dOlI�ro.. l.... b
' • :-1 •

f
.

h
.

d
.

I b d d
.' .

dando-o á atenção dos nossos leitores. • ,
de LIS oa. .

.

argentmo, resco, tm a o pó eroso coo-' em ranças esse passa o Já remoto.! 4

}

POESIA

, \

• rl{� 1, i ,
,

' ,
�

O' "Mãe de minha mãe!
. ,;E�plica-.me o segredo,

. Que mesmo a Deus, sem medo,
r Não ia confessar I
.. Aquele seu olhar ...
Persegue-me, e 'receio,
Presinto no meu seio -

I

"

Erguer-se-me outro altar:
Lisboa, 1879.

r"!"

..
"

Eu,.: em o vendo, 'aspiro =, .'

Um ar' mais puro e tremo:
"Nao sei :c¡tie _

abismo )emo, .. ... "
.

.i� •

eu que meravel bem:' "
..

Oh J. e como eu suspiro, ,,' 1,'.1
I Em ex/ase o seu nome •..•-,

Que enigma me consome"
O' .Mãe deminhâ mãe I

!J0140 DE DEUS.

¡PROSA
-' •

,: 1"

.�.

I
,



J

��__�����������������������o�'�¥�����'�'����������������,:���������������;��
Vl'
T
.. a-.nto vento, no ultimo dia em que a A' eduoa'ç' a""o das et Bf

• ,
I
= Retiraram das Caldas de Monchique

I

n�aVltn
onde estiveram veraneando, as sr." D. A.de-

E' nor isso ,que eu não consigo assis -

,¡:;
I

f

r 1.1 l:I lipa de'Soto-Maior, D. Maria da A.pr",s6nt�-
tir indi{eren��m�l]te á visita da ventani a

.

• / çao Negrão, D. Maria Libanta Judice dos
a-estes sitios,'., menInaS Santos, o, Eugenia Judice Ramos en, ser-

,
.

N�Q sei, m�� parece-me. umaevocaç�o' R d If¡ SII
ta Ram08.

cômpleta a esse passado �lstante ... Dlr�- .\ '" ,

,,�

'O O O I va
= Esteve em F�ro o nosso presado ami-

se-iam que choram coml�o e se contor- Sob este titulo apareceu no� Corresponciant go sr. Maleus Martins Moreno.

cem de dôr as arvores agitadas peloven·· ' .

I
);)' " '" ¡

•

� ,. r
, � £ .. ,r.._ -

= Fazem parte da. guarnição do !.Iuio
um interessante artigo para o qual JU gamos . v

�:f!," " f�' o.
J,

L,OUL£ .Saóres" que- vai ser posto ao seniço da
to. . . dever chamar -a atenção dos nOS80S pre•. ,DlVt' 1 t, Inglaterra os sra:, Silrestre Perez RalDos
Sem duvida 'soluçam assim porque já sados leitores.

' .�' OJ � ;'" �.,
"1

não pedem ouvi-Ia nem ve-la:..
•

, O d L G é (B F B f (capitão)'e Kutonio Bento Rodrigues de Vi-

'¡ au�tor, e a, r s� aronsza • .an,.. O sortido mais grandioso e comple b em' tecidos pretos e azues la Rial desauto Antonio e Sebastião. Alfar�
Ela partiu! •.• Ela partiu.. ! .. - de), 'oprna que a' direcção que deve ser da-

""ara- 'v'estidosg' ero t�'l1e t belecí ra L' J F I' J ão d C V" d

Caldas de ¡\{onchique, Iig! I. ' .�i da 'ál 'educação das meninas leve uma imp or- :� •
.

...

ro .' � en æu. ur, encon ra-se neste esta e ecimento. ' U1Z e u, oa o armo terra e

tanela enorme em lodos os tempos,em lodos"'!' • ErSP0SIÇOf?S perm,arieri'te,_�.;¡d¡.ás,e- ú.ltimas c�iaço,-és da moda na secção
Faro.

'

.

e i I
'

J. de t 'd' d"
,. (j: .•

= Deu-nos o prazer da' sua estimarel '

;-, L,'Y;StER FilANCO:' �os paises cjvjliSlldos í e pecia mente en,tr.¡¡ :?ll :os� e Inv�rn ,�" •

I ' "'L, .' I. :". ,7
• visita uesta redacçãoo OOS80 preaadõ'àmi-

�,_ :��os�esta época de e-oíução que atra'�,es- JJ e es, ])oubles-1:,.aees',:Blusões, Casacos,/Echarpes, Saídas g? sr, Antonio Dia's, sobríuho, digno adlDi-

A carl-dade em
E'" lamentave\ que o maior numero 'dos -de Teatro Bal'le etc

- -', '. ',DJstrador, do-concelho de Alport,el.: > •

I!t , ,�' , , _. II' ,
,

.. = Estiveram em Faro DO dia -2 do cor�

romancistas modernos, cedendo a mil razões
•
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor-

.

.rente os srs. Augusto Forja S'eniQ'r, Frau�
,

, fl" 'Ill Portugal ,t. �'"l'l t,',. ¡'iI ,diy.er��s" nem todas s,emprp �;¡u��ri�asl' por ero p,ara todos os pontos da provineia.« >.. ,.
. cisco Pagado Jnñror, Jdag'uim Erviib�, An.:.

..... , '... •
,

¡
_ que sloes 'de conSCienCia, lounuem as Iv·ra" ' .

_
' . ,- -

"rias 'de detestareis produções CUlO sucesso Rodolf Sil'
. o 10DlO Avenno e AntoDio' Fernaudes Itodri-

Nem tudó, �_i�-ct�,�e'ndesal�nto; descreu- ,',-deixa crel\-(iIU�' êles' sã.o":Ó& veroàti-eiros psi;" ,1'· ¡ �
" '\ '

If .• l,
'" Q.., va. '

r hues Junior.nosso correspondente �in EsLo'i.

Ç!\ � pegslll,1;tf�?, rqua�do o._., qÇ>�SO J?ovg, cplogos Aa Jmul!lelvOr,�;,qlle cOllcll\sAó plOt ,;"", ,
.

(
,

, .-;- --:-----�� .'

m8.�I.fe�t�: t.�ntas q�ali�ades r '-IU!;:, re��a.-, '�al ;du,v,�,. ti�ar-.se �a slla"preteQsa.,f!sicolo�l,a ? '

.r; ¡, ,�,: r; 'IL';.I
:.' ,

�

,(
• ',' "á'''O'I t.e",''·�Il" ,�',,Jam largamente' mUl:os .do$ seu� _�eteJ; Qlle\m;9,r�II�.ade u.r�r drs �,Ila¡s &qu}as_? Ne- :::o

I ,I, t" '�.:' :,�I�,.\J·, tl'J
. to�. ' ., ,J � VD'flUma"" .

,.' ,.,.., " .. ,

J Rec'<:l;heça1n�s qlj.é se- 'est� atravess,ân'" "JrE'les \oáli:g�m' ·as almas'dêÆiitféqu i o�'que _, __ .. ,_§:t \ I�. <'C::;'
�. )�',

. 'do, um P(}�úcq�:por tàdã"'a parte �do: orEJe} iiliargbJt:ilram.:. -Querem.��r:lbes rim'as itimas r"'""1 ::ai£
-, __

.

; Fafem anos:

tlvilisado, \.)m:a.' épQC _;de ag¡,¡ação e de t () i m-ais�· pr0>v.ersa� ,Poss¡v:el,. FallJl-m de, uma -=

. ma-l estar, ,ern. gue naturalmente' se reve. "donzela muderoa? LEles exageFaal' o Jm{Jde r¡, : cc:' 'Boje, Dom¡;go S-D, Maria Trindade Ferreira, D, Lu-

Iam.' as "maiore� iAcilfUén'çàs, os mal�rés ñism,JJ, .mas' nã,o S�0 (I�,� .a9.:l�f¡a�,¡AJ.!10 .de, ,e,vi- JI,_.__ • " cinda Varela, JOlÚjuim Alberto e Filipe Celórie() Belo.
.

.. _� .". , Segunda-feira, 9-D. Emilia dos Sant()s Carreira,
egolsmos, como acontece sempre que, deoClarem quaIs os sl'lUS p�n os. •

, n ':-wn t" c::::::> D,"Maria B"lbin� Feroand'es, José Lucas ôa SilTa e Anto-

/ como na actualidade,se opé{a. Ifma otl'ans- T"O 'lH�ig,tk,do ,(:prrcspou(lant é concebido ,,�,;::¡:¢:JI ' ,
' .:.:.......�

,"
nio FI8�clsCO Xavier. _ ..

'

-4

,'formação' na existerJcik dós'""povos. A 'r,orn"iIm�éspí,rÚb',que obedece a in�p'ira9õe� f...- ':=-" , - ".C:::¡. , Ter�·feira, 10"';'9,'l Marla Leocadia'" PalermO' Pinro,

;: R<tC'.9-nIJ.e,q agi.. I<?S" Ç1Up. �q; n,,4 ,S0 'peq.·u.çhQ .(!LViW��S ,6.ét �!)rfl.QcJlp,i!.Ii.Õ��(m:Jlis,'�W'¢ va�as¡,:. .:;.-æ: L...I-I D. Arminda de Sousa Lopes, dr, Primo Frazào, .Prior João

-:J¡{b .•li 'li
I

�;. , ,..

'd d c:-::Jll¡ l\odrig_ues de l'assos Pinto. i� '7 !.,'

,
..paIZ,. a, Itua�o a urna arr.3 ya:z, a u�a, �alnell,�alDIlS .��o, fi:' é� repro�.�Z1f por,F��f :::æ: Quarta-feira, 11-D. Maria Solesio Padinha, D. Emi-

l..:.serem:¡j.¡f(;fe. fffi'pe.rturb,a:veh' 'lÍai) esca,paiJ' pleto om Cão clHlSCtel1élOso. e--studo, q-U&'na9 r-r"1> .

L.,¡....J lia Ramos, Bento Gomes Formosinb� e Eduardo Ferreira

··á.5 lets 'que --regem 'e'Ste-s desiqu-ilibrios
. S'e-tê s·em·'proveiro.-- -',-,

-_._" -- -
'

c=. Franca.

tr.ansitorios, dos quais se encontram, sob EntretalllO, os nossos presados leitore.s
• QÚlola-feira, 12-D. Elvira Rosa Dios,D, FraDSciscJLRita

, ri � f .. " . ,.

b
Marlins, José Frederico \lhgUlris Costa" FAustino Diogal.

as mais vana'44s Órma§,.Dumeres(f.\\ eXl:lm7¡' 11l.1:g1:jl'ãQ de',s�u·, m!:lli� 'palos raves extra· Sexta-feara,13-D, Maria Hen"r(qúeLa Rodrigue�, D, Ma-

plos na 'hist'ona, é. cujas causas, comple- 'Iralos à que '3 gr�flae falla efe espaço com trégu3s,:e aos r�'malicl'S'tai e p\\�t�·s -c'!,m¡.¡e-' ,t(1lil, f,1a ,�ua �14ª, no homem é .apenas'
r!a Joaq�i�a .Carreira, Candido Anlonio da Silv. e JOllquim

Kas, se descdbr'em :eS-tll�ando;,atentamen. ,que lutamus, nos obriga a limitar- a tran�- te o, d.,ever de e
..

xal¡ar IIOS sjo\us esc. ritos al U,m ,P .' '''d, iO. ." ¡ 'l. ; • '.1'
Viegas :)alreu. -I. r

te' a ps'c"""loBla' ,.Ià" .bi{ y-, ,.¡;... t' c' '('-
, ,

.�. ,.. I ,., • Sabadd, U-o, Luiu Aurora Rodrig1l8s, D, .lt�ri� "n-

• 1.1:1 ,li> �\I_. \q.ro¡¡;a ç".. qll!e ais rI.' Cl'I\laO, "
.' I'. mu1ber morÍllme'rite'" perfell:à e�'-'n-ao' entes!

'
"

'
1 Kadame de StA'e'l'. F

£ f I L' I d d d I el I d
.lY.lj ... topia ornandes, ,�ntonio �r_ancisco :lavier Autonio Aurelio,

ses se ,�an1 5s�,�r¡:VS,ps¡ l en�'-\1�,HoSI p.�; 17" 1: aj,r,l o, a .�nze ,a. $I, QU �or.a, •. If,-JJOS a incomplet,oi" 3vari�,dos de,juiz[) e que fica-i ."""
. '. Rodrigues 6 Anloaio Pedro Foo�eca.

.

I�IÇ.O��_OCI�� ���,¡� p�eH,9';fa'\).f: I ,,';;\ ,¡"(ll>��!(j��;,, ,')! O'. :' il;:l .-\0.. .' 1 riam Di'hilõ 'b"em ln6g-à dé¡ 'côbvlv'io social,1
�

"
,

·

° oetermlDlsmo tem aq'ul uma granâe cA donzela mu,lol1; e u�..racto"e a sua t 'd d d' 'd' I Nor¡"IClAllIO 'Doentes:

IIt.órÇ'U: tál fado pót1e ter:(Hi)m� cons'é. ;;tl�n-.; ".tFà'h'sfi.irIDâç.lié.ill rui",· ....r'á:prdà. '" V,I.'SCO .rrti.''e, nã
...o. é e� regll,es t"a9s rcul- aR�. \�Slt ql� ¡'cos • a 18-'

,.

l
.

,

't • , � t .... 1 "" ( DIstas;'" i. • ',:' 1 '!J', I Il �,t. '., A li d EI' Ch id AI 'd 'Df"'.. A-'
eCa i.¡¿,st,e, '_.fa.ê;"t,:9". �:mas': !"�,··"",r{1,·JNi,3.'cti'at,',U.',"t',H.',,I,�I$,'e,·· :�r.,.êé.\I,�ó ter ç¡ibelu,s"QrotQC,'o,s.jj,;¡tª,'}/(l�s�r.,v��,la.. ' '),111- "'f ,¡"" �.

" .. 'i "Ill e, O sr,. 'Ia� :ave•. II mel 8j' I,�l mram'

_, _ �,. _" '. � < ",:¡; ,- J�<iii...� v"-;
..

,.", F d�'
D. Alice da Cunha Soares, D. Ermelinda Soarea o sr. DII:

,��I...� )Qglco ,94e tenD,�" cpmo .rç,:>ult�do. J\e�IISQ.u-S� .em ,'PQIlCosJ>a()O�.",.·h ,; ;'1'
.

! lruos em aro, no la a, O DOSSO pre· tid Mendes Madeira.
.

.aquele pum>. . ,," ,,' " >I ," 'IO'.! ",. Se, 'CHoopararmoS"'a melHoa de BOle! com Habitos portuguêses sat10 amigo Humberto José 'Pacbec(t, digno
'

A ,dis(!ordia 're'iool!) sempre nttufli�er,so, '3: meoin!Jt, ll'à' ourrórat�diQàs. da, mesma ,ída- , .
..

,',' admiuisl f,a(jor - do coocel,ho de ,LOlllé. Nascrmtntos:
,,, .

-dlz'ia L� "Forl'ta'ili'e¡"e est'a'�bser9á'cãd' "de, quasi' nada de "comuLo' IJlí�¡s' e'oeoutráte- -- �,-
.

b' .... 'fi' .

d
I . .'. �;pi' Stl_a..::f¡¡wilia ,tem estaoo-a Yara- N d' '2'3

•

poderia'ser c6rrípleiiJ:da' por f .Ca' Bruy"¡;r�:
.,

mos.
•

�' _

,.,. , , .

'" r .-.yntre os ha. Itos portU�U9sçsi lhos' e near nas Caldas de Moochique, o ilustre à h�: uml: gal.n�: �r����!��ote;:x: ::8:�f�:��"��o:��::
"1oquarl!:i'o"ditia': {) -teu 'e b 'méú 'Constitd¢m' It. menioa 'de' oU,tr'o tempo:"eI�' uma crian-

'. uma falta cdmpleta de edoca�ao, h� um poela,.. 3·lgarv-io sr� dr. Calldillo G'flerreíro, sr. Antonio Judice ,de Magalhães Barro! oouo presado

() eterno ,coJlBofoo': liuinàno� fi r;,,; ( 'j. .

'1 çÍl rtitnida, '�su1Jmis'Sa ê-'in'ui't!Q"ln�re�a.(· NãO que em. toda a parte. se m amfesta. E' a, ljue tenciona passar o wês, de Outubro na amigo e. import.nte iDdustrial da Mlxolhoei:a da Carrega-

A's épOCliS tranquilas e serenas 'suce- tlOlla personalidade e nãó�o�t'eulaVôt' vdotal- sem cerImonia com q u�" mut�ip���l1:e, tão' Praia tJa R�'\cha� .' ¡.' ç�o, I '

dem >it¡l�ar\avelrqe�t�, ,ps perio90�, ,c,fe\ agh de pmpria.: A autoridade:. dos {lais) de'tal .jos se atropelam •. � ,,' ,; �;'" :
" =Par,tiu 1par,a Lisboa com' sua familia'

ÁS n08818 f�!icitaçõe8, ,

taÇãO", do rne�m0,1Q1a.¡jo: que ,a tcunpestade fórma r Ille tia v ia IUvultid(i) a "obetii,eucia q'�e, Num carro electrlco ;ha tnn ta 'Ioga res o
_ pn,ftss(;r ?ok Iiç:é,u � Maria ,Pia» , sr. Get- CaSa11ll"tos:

wce-dõ á, ljon'al"lça. ""n " i i 'h ,,' ,';.... "� al'a de boml grado se 'abll�V� S6tJ1pr'e p'red-is- :�ag9,s" por' e�e[rrplo. Numa paragelll, es� mallo :llocba. '
.' . ' , .

.

I ,

r ',0". 'p',r,',ó"gresso,:¡:n,'.a' ,'s,' "í,a ,(n," ªtch.: a. '(¡í •.•tJC,·,�,s's.a.n" te. "P,((�t,a,.:,ra, 'JIc'elta,r," um ,;0.,,ia",: � ,¡:II\�oridàii,e: d� ,tão�flel!>, �\�1" oi,to /pessoa s. ° Carr<> pára, e = ÂCI m�a(jbad'a '1 d� sua afilhada" Made. Em 1II.lu consorciou-se o Ir. Joaquim �q,sé Rosado PI-
, '",

I
-' I d j'

" ·rl M j C
' . dinba, �Ilgenheiru elecLri,clsta;' c(/m a sr.' 'D. M.ria Alies

f'ara.-o¡1pcl�or;¡�'fl,sua 1l�'b"Ç�Q JI).��c\�re ,um marldl)'. LI ... , ,I(!ti."'l" • "',ti ¡�, <
. a'que as sels ou alto pessoas emonstram, t emOlsa e" aria Aoa I a onceição(Ramos, ¡Rodrigues da SI1'a, testemunhando o acto, por parte da

d� cpggUlsta'r',um .ideal que ,nunca, �e at: Se ig:lI()r.a-Mi(ltR·rnuilas "'�oj'sas,·a'diDit1a sem os I'seus msllnctos �elvagens, empurando- regressou ha dias a Faro, a sr.a D. Aoa Dma, seus tios, a ar' D. Moria Candidil Nunes 8 sen ir­

ança, tem destes 'sobresaltd'S',que ,se ma-- réplic'a que a' parLe" dii mulner' nu' casamà'n� s� �u- atropelando-..se. Nas, estações dos� Crispilu,qlle .P�S80U alguns meses em'Coim- mão, o foronel comandante da Escolalie Tiro, sr. Luiz Au-

ni fes, tam. iriv,·a,.!,.i,a,.. ve.'lm,.e6.,t,e". "el,m, ',' e:ati".'a urnà ,'t,& cOl,ileal 'sub" u:l,isS lio,'�8,e,'I,d!',dlca.c,.li,o., '_I' ;"
'.

,� �ammhos. ,de .fe��o,. f)as bllhet�lras _

do� bra' e C' Figueira' da Fóz., '
gusto Nunes. e por partu do DOIVO, seu� pais, ur.' D, ha-

d,'
. .¡ , ¡ • 'd

-

R Ct h
bel Celt8tiD� Rodrigueil Padinha e o sr. ¡Joaqu!m Antonio

,

as S.UéiS nova.s etápes. �', .....�:.;'
.

,

,. ..IA Ip-éa! do de,ver era n�I''_ milito ylv�, b,a- teatro�, a vez '1sputa-se quaSI a soco. = egressou, a (' aro" acompan ado de Pires �.dinh •. N" «corbeillo., da noifa viam-ae .liCerentes

: As sciendas teeln feüo lllt.titas e mara- seada ,desde'a.mais lougioqua iu(auci,il,subre Nos estabel��I�e,nt,os, tQ<¡io o fre�uez q",e sua familia, o sr. José Dowiugos Lo'pes,DOs� e nhosas prendas, 0& nGivos beguiram para Lisboa, oodo

vllhosas des�ober�as que, a!?l1�adas ás prj1,lcipjos cuj<lS: bullas ,estritas. it�pedla(ll se· chega quer ser-I�go aVlado,e,�bora tenha so presaoo amigo e cOrl'eHgionario. . fixaram resi,lencia.

iádustrias. ,trou'xáatrl.� desenvolvimento riallleote tod¡(o, des\'ÍQ 'de ima'giuaçãó ou de' : adear;Je ,
dele s.els, de�' 9u VInte fregue- = Partiu para S.elubal ,coin seu 6100, sr�' "Em Silves foi, pelo sr, José Barbosa, pedida. em casa-

ê\. II comp.¡êta irlan�fÓ'rmà·'1çã'¿: \deslfa:!ó'. Não 'êaPacte'r�Ij,' , , ....
'

: ze\s. ' • »_ •

'. M,anuel Re.nalo, ,Gor,vú, qu,!' v,;ji. fr,eque,nlar O
sarnento a st.'"D. A!ice Simõe&, residente em Llsbo., par.

" . . o sr. 'Jaime Pioto Sernl, inspeclor escolar oa'l1l8la cidade.

,se' .'OpéFQ' um t�1 movimcfltô sem qtÚft'8'e ',.'", Estes p'rj!lclp'iô� ,\iavam:lbe. d.e começo o Pois se -.�e"s,�� HI'ist!; "s:_i,rnRtoma até na �
Ilcel1 daqüêla' cidade, a sr. D. M,aria Lucia T.mbem loi pedida 1:10 casamento pm o sr. dr. AntoniQ

d,ê �m �b\to: p�of�'n,da)Ij,�� rt!�j� '�,e (e�i_s¡7'.,S��.Lim�ü'tu'. �<t'!¡�U¡¡ 'respOQ'§'a,t)íh9jM�( ,taW': imprensa s� ev'jdeucia:!'.�inda �a dias um· de Figue,iredo Corvo, estremosa e'sposa, do 'e\¡rI()S, de. Matoa Aumhuja a sr.a D, Germana tia Cru,'

u� dos" pOWs. ,� ,sem q,q!= ns�qam soqr�v beu, ", (l-sta. ,()!)$se. de Sl1 �SJ� vlsaQ uluda ,da nosso cohiboradorT 'nos es.ére�via' irado,po r � nossu presado amigo sr. LUIS Corvo. ¡. �:�U:i:8��!��a d�::de�r, ADselmo da Cruz No�ueira, me'
O lapête ym.a, s,érie de p.r,oblema's 'que,'n,Qs <tarera que nenbum ,(')UlIlO factvr é 6'a¡iàz de ,�ãQ, ter��,\�,publica�o alOda as poesi �s

= De visila a sua famIlia, esteve em Ta­

et;am .descotlheCÍtdos�prob>lernas' de or- despertar ear í�llal grau." O respeilQ, �ús que-nos envIeu:.:Ihaopeno de om mez,sem vira, DO dia 5, Madém'óislille Mari1a Lúcílta

de,rn p61it¡c�, ue orde�1''8bCid e, de. �r��m ;P'als' ,.e., m,�jl! t�r,�,�:�) � de�icaçãy aq '\Dãi:!d4 querer saber se adeánte dele_estão dez Corpas Gomes, eiD ,cómpanh'la da st.· D.

moral... ',,' ,:, ',. ,"J"�' •• ,� aos filhvs" !1env"ya!Il dill �laulfill.m6ole., ��:�vinte .cotahoradore�,' .que 'ellPe;ra,m a Iuocenci�r Peuis e.de. Mademoiselle Ilda Ri-
..

Se' observarmos bem as coisas, cómo Esta dOllzela a(lrailjavaAacilmen�,¡ltlma m�' ,,!ef., nr�.o �1l�:9m .mc;z, ma.� if�¡qtiatr.� beiro.
.

�¡" : f.

preet1d�,remo� que ,as me,1I(1l\6�, taú'sas pu-
•

,idã� fafuilia,r e tr.anquila. Eucol:ltrava praser ou 'çmco .:. ,= Com sua Caml,lia esteve em Olhão no

�eram em conflito ,os interesses daiS na- nela· ,e musu:av'a-se alegre, del ienio Ca¿iI e Ha;.'oousas ,que se 'não dlscuteiñ� Limi- dia 3, O nO$s,!' presado director, Sr. Lyster
ç6es e ,das clas�l!S' sociais. E de.stc;' confti¡,' 'prevideute�I' .

'
'

¡¡"',' ',t, ."'- . ,'.,', tamo-nos a critica-ias e a sofrer-Lhes as Franco I '

tO n'á�.�er'ân:t, ri.�va·s:·��n�epçó,es.nov�s cô��:... ' Niug'tie�"�p,ia¡¡Ya,le.m,,I,à'lD;utàl:rIa por 6ca'r de\'idas co�i�¿qUencias� (3 � � .,,' _,! '� Ç��.��Ha' 'à.�RO$à· 'regr�ssQu ¡I hro, ¿,
tente's ;ª.!óso�.c�!¡, novos �de.ais·.,

.

,..:'1,
'

.

muit� .tempo QO campo,_ou elj:ta'r'�redusida 'á
('n..á �VO� 'do 0'Pera1';o.'

' prór��.�I.\� d.Ó'''IiÇ,�l,l.,' SF••JO$é t Antonio' Deolb

.. Que' ¡,¡dmHu ,,�ue no,melo de tao'for-, compan�la de, seus;¡r�a(Js e Irmas. Parecla-' �, '..I' !-,Q.o,JuolOr,., "

/),', . " ", ,,'

midave;l:perturlJaçã()�surjam os ·egoísmos,· lhe natural' rer :�peDa':J a c\)mpanhia de seú,s. � ,R� Â.)'mudao�a ,de ares eSlão em Far,o'as
aa ambiçõe�';,'a,s vaiciades ,e outros vicios ,patentes e' ir,

.

,de v�z .e.¢'q.qa'nao, víshar VELHARIAS.. • sJ!.·a ,o. Ros.alia" Past!os e sua Olba, Made-
humanos, sempre Ip'tentes.? ' ,qualq!lllr velha tia. . ',!"

'" , mois:élle;'Adélia Passos, irmã e sobrinha do

Entrechocam-se estas paixões com es- ,_« Pobre pequena, telD I muit'()".tempo pa- �
-' ""�,-il� . ilüs'fre poelà.rBer.oardo de 'Passus,nosso pre.' OllltOl ; ta

tranho ruido e o tr�s�e espectacf�o,�ue. r.a,.abon9c�f-S6.�,t-.E' �'treCig��d.i�Lr��p/ai ruo- ,�.�:q�'�J� Q�Ca�J sado amigo. -- �.'

"

oferecem leva O sceptlcls�O e o desàfllooo cidalle ••• aA fiGa da amlha e mUHo seve· "M'ü)t��,� � . �.,...�.. ,��� = Vimos em F_�ro, o sr� dr. José ADlo- ALM AN AC,H B E R Tn AN O
,<lO� espj[.i.tOs, sJmple¡ e bQn.s q!le içl�araQl rah E frases similllantes.,.que..se ouvem ,f,ão

,
t;;:¡¡¡I�¡Q¡-__' ';;I-w � '::IQ�<;I� I oio dõ'� ¡S:�"it9,s; _��g�o qotario eIu Moue hi-

ug¡a humanidade ,perfeita e sem mácula. ',fr�queutemeOle, oão liubam curso e teriam .', ,O\)'! • ,
"

! ¡' /
.� ,_ • qti�o' (. 'L.;.

"\. ( ,1' .,' PARA 1917" ",' : < •
':

Greem"entiio estes sinceros qéc'il núma:: l's'orpreeodid()'� iúter6$S�d� -milis ,I�O .i'lle. U_m homem nunc� ijcfl v'er��c,i�,iqllncn-
' .

= ô:e ',vj�!taral,s,eiJ" pai, . .o posso �resado 'l., ,;
.

\)

rtidade se' perver'teu"e não lê isso: é',qhe 'O·íllgI16111. Tinlíam,lue, oa,lo UUla,. etilucação : t,e �uf�do ,d,e :uma,.mulh,er sen�o; qu,audo amigo sr. Amllcar do II�so,. digno cbefe da
. �:,�H.t;á.ã ye�d� este bell1 re,dlgol­

nas � �pocas tra!lquilas João �e, vce91 J�,?j ,�propriada á sua existentia, apta para Ibe che�a. o dIa ,�m que nem.mesmo tem. a ¡ delegação da Caixa Economica em Faro. do·�I�aliaoJi,ull1'dosDJ.all8 apre.
I

..patentes as maldades do rr.undo.
.

fazer encontrar ,os f',;!Ir¡J�.deir.os ,tecursús rC'uflosl'ciade de saber como ela' o e'squec'e. ,e,ncontra-se, nesta cida�e" MadeD\oisell� ,Ma; .ch..dol!il de.Portug�l.
·

,Em �od�s a.s épocas de luta. ,se desco· ,em, ;�L ,er��ria.. Nã9 �ha, .mnguen, que Dão Paulo Bourge;.:)G ria hallel; do Inso, �lsllDla, alu�a ,do hceu', •

� Broobad'o-£S¡O
ceut-

breO? o� mesmÓli fenomen��,e.lcam�d� leoba podido �Qs�rv�r ,3" s,ohd,� �uttur�'¡i os • " , ' (' 1'1 I). 1 Maria Pia, em Lisooa. 'Preç0: Cartouado-60 CI

3', SClenCla e o progresso contmuam c-a,ml- cOlibeclmentoS'-pratlcüs das nossas nós.. ° homem é o animal,rm'ais feroz da = Já regressou á 'esta cidade acompa: !J, MarroquiDJ.-l.OO«

nhando sem se deter na s.ua marcha:glo-. -'-No seu témpo' à dooztilà sabia ocupar-se creação; a m�lher'.o,ma,i!s' dl;)�esticaV'el. nbado -de ,sua- esposa. o sr. dr. Franoisilo'
,. " ""'Llvrarla Be.·traod

nosa e fecllnda em conqU!st3s e sem'que- da casa fi) fazer lotWs os serviços desta. A
'õ" 'f J,Çplm.,els.; da Silva Pera, advogado na comarca¡de. F

.

'6
a humanidade perca a:s lvir'tud.es--'qu; It¡e lettur.a-culdldósamente escolbida,-e[Jcao� _" �." ,ro."

�,'S, "Rua, Garrett, .

si� ingeni�asr f;_par cl..0s;...�ic,i05 e d��ei!()5. t�H-a ... porque 'el!':eJ:a 'FOi:n�n,lrca .e lla'ural- A esposa é o juiz das Infidelidades con-, 11'- ÇOD;l.slla,;�sposa a sr,a D·, Maria.IJosé LI8boa

Q?,é pat1c!'teo.u en¡ .to��a� �sJ���'ifh(;,. DJe�t� ld�v�nea�ora:cp"s�,Dti:9Ienl�., qu� 61� i u,gais. ��
'llelmarço S�tisb, está em Faro, o sr'� Aln� "

.

J .. ,j {(,,� ,/ � � (lODa aa -tIda, era g!!nE)ros'J e, as qlJune�as. Jussiell_ ro da Fonseca Batista. . _' ,," • ,N� ruq. dr. Bomba'rda 44 em Fa·

,Apézar d��t'a�,QQC!al'4e.�gól�mo _q�e pa:., q�e a_ ocupayam·l�ãô ,�r�m�cljei_as de égôis.
"

,.I?a.rtitl b� d��s par3:.��lsJJoa, 'o sr; J!;ñ-, ',ro, aluga.,se um, quart(}.com mobi-
rece avassalar tudo e desta aparente io- qlO ou de .valda{e. • ',.. Foi no coração hue Oeus 'pôz o génio, clldes Bragança, lOspector da compaDhla ,�e li"

'

.

d h' ó'
,

diferença gls,cial co.� �ue, �o parecer,. ,AmbIcionan um ('!as'alJ)en�e�"d� a�or,mq�- das mulheres porqúe as"obras dêsse gé- seguros, ,O Fuluro.. )..' ,

'

.

'. a ç comi a, a sen orals ou ca-

othaTos .toda§' as 't?ISaS, a s()Cledade por-
.

t�� fil�OS! qOli' v�z,es.�p"}a ocasraQ" IDver�sl- nio sá() todas op,ras de amôr.. .'
== Foram�lonerados. os vogais.áa eomís- 'vafheiro' de idade e de probidade.

't�uesa coosetV'a 1int;actas as suas'vlrtu- ,mtl e lDgeAoalde_(l�dlc.a(-$�e,- ··!As�uest06� ,- '. - ,,1.,J ',. LAmd,,·Urte. são de administração dos bens do·Estado
"

'

,des e }quelas. del�cadezas djl. ahlla que de iD,te�esse não d!;s'per��vam oela sen;o • I � - , "'(
,

••.
f

t J DO concelho de Loulé, srs. dr. Francisco

�empre .a ��IS!!��lram:, _C9�.e.rvl5as, se 'l�ma Idea vaga. ,� pais �r.b�vall) que �sle ¡_',:A
mql�er e o amô¡;,sáo pa�ID Q(i)me� Xavier Candido Guerreiro, Manuel Guerl'ei­

,e '9,llO a� q!l0, a�mentou �als �qepllr�das, a,�s.uD10 .ap�lIa�.
diZia �e,spelto a sua,�xpeneD- in.c;�ntivos. ¡_nais" ,poderos.QS ,.40('q.�e o '.�pu

I
ro Ca.beçadas, Jo.sé de Sousa Oliveira Junior."

.ftlals refina-dàS'!
�

�

Cla deles, e res�rvétYam-sa � dIreito tie to- allJor progrtp... .

•

I ". U �, e Jose Viegas Ohfal.

·

Par� � demoos.rra·r,basta que la�ce.mos �ar as dISp�Slçoe�!Dee.es�arJjI.s para ql�e a -",,' .k, • Paulo Ma!��eg,ai\a¡
�

:" Em" sua 'substituição 'foram nomeados os

Ilm� V\st� de.Joi�,Q�\P.»l\a, a'�;xpansao e�o.r- I I�teress�da tivesse, a .�xl�tencI3 a�roprtalla ,,-, . jl .r ',',. ,srs. João Cabrita da Silva, Antonio Martios
.me 9U�I, ad,q,uilJ.U ..�ntre nós ° exer�lClo 3,. s�a SItuação. HGJe,. é t�do hem diverso. A

,

� Os b'0Meñs qU'eixam-:''So< das IOUCUl'ás das Saocbo, Ndefonso. �odrigues dQs ,�au,t.os e

da- Ca�uiade,...,

Já pensou bem, ° ·Ieltor, menma, dos nossos dla.s,e,em, geraA!olQa bo· mul.l1ere-s,: sem se 'lembrarem _de que,são o respectlVO'secrelarlO de finaoças.
·0 que e a. Cartd¡¡de '�m f!ortuga\? ,neca aOl�ada_p810s �als fOleis, peDsameo,tos" ��e.'i,�. cag�a illici�l dos defeit�s que 'cen� = S&O 580 os alemães internados DO

Somos um pais pobre',-não,pdrque nos p�I,as a�plt;�çoes mal$ ,�ber��tl��s,PJllos Ide:-' suram,
\

, castelo de'S, João BapLfsla .em Angra do
fal e�)'os .e�eWl!nto� de riqueza,: os ft!C,u,t- aIs toaiS disparatadas:' .

Norind.
1

Heroismo.
'

,'lOS nátdta1,S',l �a8 talv�z P?�.'mdolencta 00 arralJ,Io �a ..cas-a,' p.ouco' ou nada per-
-' (

= Regressou a,Faro com sila familia, o

.do _noss_?,-temp'eramemo metHl1onál., Con- cebe e s� lbe. tIrarm@s��umas leves líotul'a� ,A muiher ei o mais perfc:ito·ini-gma da professor do liceu �e�a cidade sr. dr. Sil- "

-t.Ud'O, naO �sa.�emos, de, qualqu�r l?,ij.lZ flCO de frances, IDgJê�, II!ll�ica e I�vôrf;ls, fica- 'créaç.ão. ",' vin� Henrique. Simões.
'

.em ,que maIs l�q�am.<;_nte .se pril��qf-\e, e�- remos 'Com �iJ;1a �f,e�tur.ipba qua�,1 tãovôca ;. '1 {. . ec , ,í Ql!;id£g. I; = COr{l,'silà mãe, .. eDcontra�se em Faro

�a vlr,t,�td CI'lSta "que se cba�1t a Cami'a- : �omo 'um bral-ao 'tie !:,oXI�etlIO es'9asitdo. ESle "

o sr. dr. Frederico ;L-az3(o Cortes, distinto
ne! .. e um mal que toaos aevam combater sem Em'qba'nt& ''orJamr; há niQ,n�Jl'é' a hi�: medico da Armada.

Necrologia:

,.Faldc�u em l'nir�.o prtm,iro ,sargentó d" iafaateria I,
sr. LIiIX do Carl!lo fira"Era Datural dd Silvea e dJiu ,ill­
Va a st,· D, 'ludJtb Lopes Mira e dOIS-filho8 menores,

O 8eu' funeral ioi mqito coucorrido" ,"

,
,

. ',Regi'sto ",Civil",', �t' "

: N�8eimento8, easamanlol II obito; registados'u CIIDset­
ntoria do Uegi.to' 'Ci,il de Fa.ro, desd'e 13 de'S ete,br.
a U de Outubro p- ,f916: . .'lI ..

,. J "l"

•
' ,Naac·lmentos ... " .. , ... " ••••.... '. .• 'ISO
C'8ImeD'b8� •.•••• � •• ; /•••••••••••• _II 6
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AFINADOR E REPARADOR
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